
^^r^r^íl^i 

^Kie<*^^aas 

*í,Ai¿L'. 

m 

4 

o '^í-T* 
M 

.|IADSI1>. Año ly . Núm. 876. Apartado 466. Lunes 3@ de Marzo de 1914. Teléfono nHm. 365. Radacciois y AdminisfcracISns B.ARQUILLO, 4 y 6 

DEL 

EN. LA REAL ACADEMIA 

DE CIENGIAS MORALES Y POLÍTICAS • 

Don M i g u e l A s í n P a l a c i o s , d o c t o p r o - . l a Historia de las ideas estéticas, n i á l a 
ííesor d e Á r a b e en l a U n i v e r s i d a d Cen- de l p a i s a n o (del S r . A s í n ) y c o m p a ñ e r o , 
t r a i , e n el a c to d e s u r e c e p c i ó n e n l a 
^íeí i l ' A c a d e n i i a d e C ienc i a s M o r a l e s y 

u n d i s c u r s o s o b r e P o l í t i c a s , leyó' a y e r 
f ' A b e n r n a s a r r a y HU e s c u e l a " . 

E l S r . A s í n h a d e d i c a d o s u p r i v i l e g i a 
d a i n t e l i genc i a y su i n c a n s a b l e l abor ios i 
d a d á l a i n v e s í i g a e i ó n filosófica.' 

E d u c a d o en la U n i v e r s i d a d de Z a r a g o 
za p o r el doc t í s imo l i i s t o r i ó g r a í d S r . R i 
b e r a , á l a H i s t o r i a se c o n s a g r ó t a m b i é n el 
d i s c í p u l o con vocac ión d e c i d i d a . P e r o es
cindios a n t e r i o r e s , l iechos en el íáemiua-
j-io, m e d i a n t e los cua le s p r o f u n d i z a r a en 
l a s d o c t r i n a s escolás t icas y a d q u i r i e r a 
esos h á b i t o s d e . p r ec i s i ón , d e o r d e n , d e 
c l a r i d a d , q u e e n el e n t e n d i m i e n t o i m p r i 
m e l a m o r a l ' | i m n a s i a de la d i a l éc t i ca 
a r i s t o t é ü c a , s e ñ a l a b a n a l S r . A s í n , den 
t r o de l cu l t i vo d e los e s t u d i o s h i s tó r i cos , 
u n a d i r e c c i ó n y a u n . e s p e c i a l i d a d d e t e r -

m i B a d í s i m a . 
É n efecto , p a r a conoce r la evo luc ión 

•del: p e n s a m i e n t o ibero: . d u r a n t e la E d a d 
M e d i a (y t o d a s l a s f o r m a s d e s u a c t i v i 
d a d ) , p a r a e n l a z a r l a t r a d i c i ó n y c ienc ia 
i s i d o r i a n a con el r e n a c i m i e n t o escolás t i 
co de l s i g l o . X I I I y c o n . e l f io ree imiento 
d e las escue las t o m i s t a ( r í g i d a ) y sua -
rista: de l s ig lo X V I , h a b í a q u e conocer 
á f o n d o la filosofía h i s p a n o - m u s u l m a n a : 
s u s . . an tecedentes , s u c o n t e n i d o , s u s in -
tíuencias, s u s p e r s o n a l i d a d e s y s u s l ib ros . 

Mi-jís p a r a a d q u i r i r y c o m u n i c a r t a l e s 
conoc imien tos e r a n i m p r e s c i n d i b l e s , a p a i 
t e d e u n t a l e n t o a n a l í t i c o y c l a r a m e n ^ ^ 
d i sece ionador , d o m i n i o m á s q u e v u l g a r 
d e l a l e n g u a á r a b e y f a m i l i a r i d a d con l a s 
d o c t r i n a s y , p r o c e d i m i e n t o s y a u n t e c n i 
c ismo d e l a escolás t ica , s i n l a c u a l f a ra i 
l i a r i d a d los filósofos m u s u l m a n e s e s p a ñ o 
les , m á s a r i s to té l i cos d e lo q u e á p r i m e 
r a v i s ta p a r e c e , son e n abso lu to i n i n t e l í 
g ibles . 

P o r q u e el a u t o r de] m a g i s t r a l l i b i o s o b i t 
Ahiazil l e u n i a e n sí la. e i c n i í a d i l áidbi» > 
la d e la c-culo^ti» a, p o r i s o d i c i ü i o s (¡u 
su p r f ' p a r a c i ó n v ui t o c a c i ó n ] ) a i a bi-) 
t o n a r \ó^ d o c t n n a s ülo'bóficas y t t o lóg ] 
cas de l a E s p a ñ a m u ' - n l m a n a p a K c n i o x i 
desde el p r i n c i p i o e o m p b j í a y p a t e n t e -
• ]3n Z a r a g o z a , en 1 8 7 1 , n a c i ó el seño) 
A s í n y P a l a c i o s . E n 1888 comenzó s i m i a 
t á n e a m e n t e l a s c a r r e r a s ec les iás t ica y de 
P i l o s o f í a y L e t r a s . E n 1 8 9 5 se o r d e n o 

,de s a c e r d o t e y comenzó á e n s e ñ a r H u m ! 
•n idades , G r i e g o , H e b r e o é H i s t o r i a d e I < 
í^ilosofía e n el d icho S e m i n a r i o , en . ci 
q u e c o n t i n u ó h a s t a 1902 . E n 1896 se g i 
d u ó de d o c t o r en P i l o s o f í a y L e t r a s , con 
u n a tes is sobre A l g a z e l , qii í 
V e n t u s i a s m ó á M e n é n d e z y P e l a y o y i m di n<t u •• 
•Codera . ' c t ip^ t, ) uoi 

D e s d e R o m a d i r e c t a m e n t e fué n o m b í 
do r e c t o r y j u e z de g r a d o s en la E a c u l 

; t a d d e F i l o s o f í a escolás t ica c r e a d a en el 
S e m i n a r i o de Z a r a g o z a . 

E n 1902 , y t r a s opos ic iones b r i l l a n t í s i -
' m a s , o l r tuvo en l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 
l a c á t e d r a d e L e n g u a á r a b e , q u e h o y r e 
gen t a . 

E s a d e m á s p r o f e s o r d e l C e n t r o d e E s 
tud ios H i s t ó r i c o s (sección á.rabe) y voca l 

• d e l a J u n t a d e E n s e ñ a n z a e n M a r r u e c o s . 
S u b i b l i o g r a f í a es y a copio-sa. A d e m á s 

' d e l ' p r i m e r v o l u m e n ( d o g m á t i c a , m o r a l y 
ascé t ica) d e los c u a t r o • q u e c o m p o n 
d r á n la c o m p l e t a expos ic ión y c r í t i 
ca de las d o c t r i n a s de Algazel, h a p u -

: b l icado la t r a d u c c i ó n de los c a p í t u l o s 
^áel FotuhaJ, de l su f í M o h i d i n A b e -
n a r á b í ; e l Bosquejo de un diccionario 

' técnico d& Filosofía y Teología ' 'musul-
inana; los e s tud ios a ce r ca de l filósofo á r a 
be -za ragozano A'Vempancé; El averrois-
íiiO'teológico de Sanio Tornas de Aquino; 
la Psicología según Mohidin Abenarabí; 
la- Indiferencia religiosa en la España 

'tihusidmana; los e s t u d i o s sobre el Filóso
fo Autodidacto de Abentofail; l a Psico-
l-ogia dd éxtasis; l a Moral gnómica de 
AbenJiá.iO'm y m-ultitud ' do . artículos e.ti 
r ev i s t a s y e í ic ic lopedias , e t c . , . e tc . , nac io -

,na les y e x t r a n j e r a s . .E l . d i s c u r s o m i s m o 
d e su i ng re so e n l a A c a d e m i a d e Cien
cias M o r a l e s y P o l í t i c a s es u n l i b ro , q u e 
a g o t a la m a t e r i a , r e l a t i vo a A b e n r n a s a r r a 
y su escuela y á los o r í genes de la P i l o 
sofía h i s p a n o - m u s u l m a n a . 
. P o r lo q u e d e s u l e c t u r a , do l a de l 

Algasel y de l a de l Averroismo teológico 
de Santo Tomás h e m o s d e d u c i d o , l a p r o 
ducc ión - del S r . A s í n debe clasifieai 'se 
t i en t ro d e l a investigación filosófica p u r a , 
que t i e n d e á d e s c u b r i r y e n s e ñ a r los s is 
t e m a s filosóficos, p o n i e n d o t o d o s u c u i d a -
rio en r e c o n s t i t u i r el a r m a z ó n c o m p l e t o 
d e sus i n t e r p r e t a c i o n e s d e l a s c a u s a s ú l 
t i m a s y o p i n i o n e s e n l a u n i v e r s a l i d a d d e 
los p r o b l e m a s . L a s conexiones con o t r o s 
s i s temas , y a pa s ivas , de in f luenc ias rec i 
b idas , y a ae t ivás , de in f luenc ias e je rc i 
das , t a m b i é n c a e n d e n t r o de l a i nves t i 
gación, a u n q u e s e c u n d a r i a m e n t e . 

Tra l )a jo es este p r i n c i p a l m e n t e d e a n á 
lisis, q u e debe p r e p a r a r el de s ín tes i s , p o r 
e] cua l los s i s t emas y t e o r í a s se con tem
p l a n en c o n j u n t o y r e f u t a n ó admi ten , - se 
j u z g a n , en u.na p a l a b r a . 

N o es, luies, el S r . A s í n h i s t o r i a d o r 
d e l a P i l o so f í a á la m a n e r a de l C a r d e n a l 
F r a y Ceí 'er ino González , n i á la de Me
néndez y pL'layo en los Heterodoxos y en 

d i s c í p u l o t a m b i é n de R i b e r a , S r . G ó m e z 
I z q u i e r d o . E l n u e v o a c a d é m i c o p r e p a r a 
m a t e r i a l e s p a r a el futuro historiador d e 
la P i l o so f í a n i u s u l i u a n a en E s p a ñ a , q u e . . . 
t a l vez h a y a de s e r é P m i s m o . . . 

P o r lo d e m á s , a u n c u a n d o , h n m i l d e m e n -
t e d é poco p r e c i o á l a s do t e s a n a l í t i c a s 
en c o m p a r a c i ó n con l a s s i n t é t i c a s , n i la se
p a r a c i ó n e n t r e u n a s y o t r a s es t a n f r e 
c u e n t e n i m u e s t r a el S r . A s í n en la r e 
c o n s t i t u c i ó n d e t e o r í a y concepc iones si
no e x t r a o r d i n a r i a a p t i t u d p a r a la s í n t e 
sis, n i se cons igue j a m á s q u e la s ín t e s i s 
sea r e c t a y j u s t a como n o l a p r e c e d a el 
aná l i s i s c o n c i e n z u d o y p a c i e n t e , en el es
p í r i t u de l a u t o r a l m e n o s , a u n q u e n o e n 
s u s l ib ros . 

H u m a n i s t a , a r a b i s t a , h i s t o r i a d o r , filó
sofo, t eó logo . . . ¡ E l S r . A s í n d e s c i e n d e á 
If!. l i za l i t e r a r i a p r ó d i g a m e n t e , e n v i d i a 
b l e m e n t e a r m a d o ! ¡ D e a h í s u s g lor iosos 
ti*i u n t o s ! 

A l g o e c h a m o s de m e n o s e n s u s obras ! . . , . 
i U n soplo d e a r t e , u n a car ic ia d e est i lo , 
u n a s o n r i s a de for rna , q u e s e a n oas is de l 
d e s i e r t o filosófico y b r i s a o r e a d o r a e n l a 
c a l u r o s a fa t iga , d e l d i s c u r r i r a b s t r a c t o ! 

B. BQTLLAN 

Y SUS 

más creía que sólo las ciencias aplicadas, que 
los musulmanes 'poseían, era él secreto ele sus 
triun.fos militares en la seeuian contienda con
t ra • la E u r o p a eristiaua. 

E l i SIGLO X n i 

Las dos corrientes, enoplaíóuioa y aristo-
téJiea, encontráronse frente á í 'reate, en el 
siglo X I I I , en el estadio de las luchas esco
lásticas. Dos escuelas crist ianas, ' la ' f rancisca
na y la albertino-tomista, encarnaran en sus 
sistemas las ideas, ó, mejor, la dirección de 
ambas corrientes: .Duns Escoto, legítimo he
redero de Avieebrón y de Abenrnasarra, j 
Santo Tomás, continuador del espíritu del 
EiStagiiita y de su Comentator, pugnaron re
ciamente por la victoria definitiva. El t r iunfo, 
bien sabido es, eo.rrespondió al tomismo. Pe
ro lo que muchos ignoran ó afectan ignorar 
.—por un mal entendido pundonor y escrúpu
lo religioso, que aquellos ilustres combatientes 
uo sintieron—es qu« las aceradas armas es-
grimi-das en la secular lucha eran de lagítima 

estirpe española, siquiera fuesen musulmanas j hacen mil reverencias, y después de cam-
ó judías . . , Mar unas sonrisas hablan'del accidente." 

P'ESíMiSMO O-PUND-^BO. ^°^ nmestros de lu cortesanía no están 

C B E A J Í I > 0 C I E N C I A . 

.Uo acierto j amás á explicarme qué fa ta l ' 
soplo de pesimismo nacional agosta s iempre 
en nuestros historiadores los m.ás legítimos en
tusiasmos patrióticos. En l i teratura, en filo
sofía, en arte, empéñanse en -poner de relieve 
las influencias que e! pensamiento extranjero 
ejerció en nuestra vida mental. Parece como si 
jamás E s p a ñ a hubiese coinanicado nada a¡ 
mundo. E s que la ignorancia del valor de 
nuestros pensadores musulmanes y hebraicos, 
do una parí«, y el odio secular engendrado 
por las luahas de la reconquista, de otra, no 
les ha permitido conocer y confesar que en 
aquellas remotas épocas de nuestra historia 
fuimos los españoles creadores de ciencia, si 

CAUSERlE PIEISIEKHE 

En un cuaderno de notas que acerca 
del Japón lia publicado M. Brieux se lee-, 

"En el Japón, aun los hombres cuya po
sición social es igual á la de nuestros co
cheros y carreteros son corteses... En Kio
to, en el cruce de dos calles, oJiocan y 
aaen^dos ciclistas... Yo los he visto á los 
dos levantarse, limpiarse, recoger su má
quina; luego va el uno hacia el otro, se 

!! SERViCIOa 

mEeRÁFico 

Los tfabajos de I® Coasislón 

iavestlgadora. Más de-

claracíones. ¿Dósde 

está Roclsette? 

EN 1 1 ÍU 
BE LOS 

en París, sino en el Japón, según parece, 
y también en la China. 

El jefe de Bedacoión del periódico do 
Pekín T s i n - p a o , por ejemplo, cuando de
vuelve al autor un original no publicado 
procede con una discreción admirable, y 
se vale de la siguiente pididísinia fór-
fnulá: 

• "iHonorificentisimo hermano del sol y 
de la luna! ¡ Tu esclavo está prosternado 
á tus pies! ¡Yo beso el suelo en'tu pre
sencia é imploro de ti la autorización pa
ré vivir y hablar! Tu manuscrito, liona-
rahiUsimo señor, se ha dejado contemplar 
por nosotros, y lo hemos leído con delec-

no indígena por sus orígenís, naeioaa.Iizada tación. Juro sobre las tumbas de mis ante-
al menos, y sobre todo verdaderos y casi úni- pasados no haber leído jamás nada más 

A continuación copiamos varios párrafos, en. 
los cuales el iSr. Asín resume admirablemente 
su discurso sobre Abenmasarí .a: 

Kfc> ICJOIíli'VTO >iEl>¡OJb,VJJ[i 

"\Jii id!, d t It 11 cumbiLb Jf la ..,euualiza 
CIO 1 J hi-,tü]ici di jub idcis ü L 1 cXulcs oí eie 
el c I >ccta( ulo i idio J dt una palmt^tucB c o 

c a m e a t o dt l\ hlo o l i i ^i CQÜ y d^ la oui 
lu d le SI a be jo 1 \ coit / i do ot is vxv^hzal lo 
I c-, -y pimci i Pmtu tc de la mu^^ülmiaa \ o 
I i \ boiuG ou li conaní d^d cu ¡a viua CLI 

c m u c i t ü colee 4 \ c I 1 i cn i c mituto f h ico, 
oj ciudo cu t i Bi^Jo W en t i st lo d( la L u -
j o j d c líif j )c l i tne \ i ^ub p t t t Je iueb t a la I 
üt i \ b ij j E 1 Mtdi X E l 1 1 i n o 1" itdl ü t I 

1 i fc-iJIu-X U t l l - . -

. pi jmei r l a t i 
o do 

u b o 11 i 1 uriitie, H a ^ 
% II ( , t s t i n o a i f a i o dt to 
m tu to lo j 01 J1 b n 6 I oi i o do los hi tu | 
j i ad t iu n a iü mi )o\ aní t Lu el t p ' t idulo i 
t i h t j o d t I , d iJ 1 u n í 1 t i t i i A d m t n t t , I 
I (i I lu \ I I I de i u t s d a L „ \ a i jo si | 

te uib iJt ipl OUILOS ui ior to lados ' 'c m m i 
t t 1 o nii a 1 üio í i n lo que se dji ul^dn i ! 
p idnniu* n i fc t i u u i c o i ^ o a U t a tura t 

eos • t ransmisores de la cultura clásica á la-
E u r o p a medieval. Dos historiadores nro-
sulmanes, el toledano Sáid y , el cordobés 
Abenházam, proclamaron muy alto en el si
glo X I I la superioridad de nuestra cultura. 
Des-pués los españoles, ó lo hemos olvidado ó 
lo negaioos por sistema. ¡ Ojalá que este mo
desto estudio contribuya á reparar , en par te 
esa injusticia secular, que Menéndez y Pela
yo condenó tan valientemente en las inmor
tales páginas de La Ciencia Española! 

LA' R^CÜPCIÓM 

Ba)o la p i e^ i l í u t i a oel de la Ac idemia, se-
jloi Gioizaid que s e i t a b í a su de tcha al 
S Osma y á su izquKida al ma qués del 
"̂  ad lio elebie i^ t i ta id t ]U! ta la R ta l Aca
demia dt Cienciac Morales \ l-'olitica';, p a r a 
lecibu icadtmieo il cimnento ciitico é his-
t o i í a l o i d t l pe i^amiento filo-^oheo musulmán 
tu España D M i g m ' k^ n Pai i t io ' -

i--i t] )i al 1 to le- icademicos Síes. Sal-
at "»"> ) m a n a dt Paiedt-., Sanz Salvador, 

Rodi >-amz m a i q i t s de Fiyueíoa L i e ñ a , Ló-
¡ ez M i í o / bsk t f io ^ J i i i z , r tuieseitaeiofiés 
n i iue io c t i üua« lJ©i|,/t)iati«at.b aiiálogus'y: 
i iu t i ' d í <oi (unen* 13 

E,ttihio a S I \ 11) Pala t ios el académico 
D i u a i i d u ^LJ:. H Í J I I I L cue después de 
m la b i t m e u K i al u i i , \ o con r j f t ro , hizo 

fie ei un tun olido t'ocrio v detallo u biogTa-
111 Hjruieudo pa o x p i so ^u •sida, desde el 
1S71 c j qi t n i t i o en Z i i i ^ o ^ a 

1 ..m ir^inn, , , ,^ , , i i , , , 1 i Estudí i !ut-,ü L ' iboi t i t r l i i t ^ (ícl señor 
1 '-CI lomiu T, apo i a Uno de t,süs i temas, » , i j i j i. 

T ' I líjín v i t iL na iL,d'i/mao el t i in<)]o pre-
^ ^ e i t i d o po u hn btño" t i »u l u e p t ón aea-

demjfa n el jue a su ]uit io, a tmue ra vie-
toi i >-iiL6U'''' ci nueTO compañero la íiliación 
>- í iau It) d^uctism© m u s u L án 

(1 del l o t u d o E n , ) ) do le t i at e i izadi 
( o t i It ]d^ imo SI Ij t i itia'í o p i iu i^jic-1 

b l í i ^ ] 01 la peu „ n n i t t is d t k ilattna] 
0 I b il a' -Irsi-, 1 l a i u du P z m I t de un í 
il cu ) imeou de las 1 ,} u(h p a i a ü i n ' ^ i 
1 íu M s l l en (1 poiti o de u n uie a ont= 

s o r p r e n d í ) ti leuoi « u p l i í u t i — e s m d o b i c i d o e i E-.pa ¡ 
1 I \ poi ui )üu ul nao d t i 
i b t u 1 as u n el t oi aoot •-, 

jU( eousd la sn \ d a p j o o i ^ a i l o tut ic •-is ' 
eo) fü_ie 1 1 iJi 1 i m i J j o 1 l i s d o t u í ' a s 
\ pui t t i ta t . dt l bulihiüü, ciistidiia.» poi bu. ori
gen. . . : . 

. .ABENMASAKBA Y vSU E S O U E l i l 

La escuela mística y ncoplatoriiea por él 
fundada, perpetúase en Aii...aíueía basta el si
glo X I , é injertada luego en el sufismo icspa-
ñol de la escuela almeriense, pasa á fecundar 
la síntesis panteís ta y teosófica del muic 'auo 
Abenarabí y de su escuela, cuyas obias, di
vulgadas hasta nuestros .días pior los más lemo-
tos couíines del Oüieiite y del Occidente ibla,).ni-
co, llevan el esp íd tu masar r í á las órdenes 
sufíes do la Persia y -¿0 la Iiillia,, é inspiran 
atín iueonseientemeiite las estravagaueiaS y 
supersticiones de las innumerables cofradías 
rcfgiosas que hacen del Imper io de Marruecos 
un inmenso convento sin clausura. La E'Spafía 
musulmana fué, pues, desde Abei imasami, y 
por su causa, la patr ia de los más grandes 
místicos musulmanes, como siglos más tárele, 
p o r Santa Teresa y San J u a n de la Cruz, 
había de ser la pa t r ia do los más grandes 
místicos cristianos. Y como si la v-irtud 
germinativa i¿el sistema masarr í necesítase más 
ancho ca,mpo aún pa ra su fecundación, t r ans 
pasa muy pi.-onío Jos aledaños del islam p a r a 
propagarse con el malagueño Avieebrón .á t ra
vés del mando judaico. 

.íV esta pi iuiera corriente del renaeimien-to 
griego en el islam, caracterizada por el agudo 
neoplatonismo místico de la eseaiela' masarrí , 
sucedió otra corriente que, aunque matizada 
también de idealismo plotiniano, fué más prin-
cijialmente aristotélica. Avieena en el Ó r e n t e 
fué su "jiás eximio res taurador ; pero también á 
nuest ia jiatria coi-responde, por Averroes y 

I n n e d i i t u ente clebpn" d°l decurso de! 
Sr £d 1 V I s t a i t m fue i uj iitbta la medalla 
ic ' a Rea ' I t i d e m a oc Ci tu t ias Morales y 
Pili l ia ' p o t e d i 1 1 t r^ idad eeu-
t ia l D ^i ., lel l ' - n \ Palaeio» e' que reco
ció el pl luía j uoi_brdm e i to "v pasó lue
go d üeupai el ilion d t a^iJemico 

:. Ambos diseursíB fueron • mny . elo.giados y 
aplaudidcís. " • • 

Al terminar el acto, el i lustrado sacerdote 
Sr. Asín recibió innúmeras felicitaciones y 
enhorabuenas por su t rabajo y po r el justo 
honor que se le ha eoneeclido. 

elevado. De espanto y terror me sohreco-
jo al devolverlo. Si yo tuviera la osadía 
de dar á la imprenta ese tesoro, el pre
sidente me ordetiaria al punto servirme 
de él como de modelo y no publicar ja
más otra cosa en adelante. Mi experien
cia, literaria me autoriza á afirmar c[ue 
semejantes pierias literarias se crían á lo 
sUnio una vez cad.a diez mil años, y he 
aquí por qué me tomo la libertad (le de-
volvéirtelo. Te suplico ms perdones. Yo 
me ahajo á tus ¡ríes. Esclavo de tu es
clavo." 

En estas tierras^liay que reconocer que 
no se andan los jefes de Bedacción con 
tardos remilgos. ¡Al cesto!... Hay raras 
excepciones. Así cuentan que hace poco 
mía escritora envió a un director de tea
tro un ma,nuscrito acompañado de una 
epístola .que terminaba con estas insi
nuantes palabras:. "¡Ay! Apuesto un 
hás' á que ni siquiera se tama usted la 
molestia'cío leer mi piesa!_..." 

,"''Erí efecto, el-día siguiente la sénórá 
recibía su manuscrito.... y u-n lilis en
vuelto en una tarjeta del director, en la 
ciicd se leían estas palabras: 

— ¡ B r a v o ! ¡Ea ganado usted la apues
ta, señora! •• 

. E c a v ü E X . 
. París, 28-3-914. ' 

- TÍTULOS DEL REINO 
P e r el Mlnisterio^ de Gracia y. Jus t ic ia se 

han espe-ildo Ris.ales-cartas de aueesióii en 
los s iguientes t í t u lo s : 

Marquesado d« Caracena de l Valle á fa
vor del ooiide de Torrejón-, m a r q u é s del 
P u e n t e d'e l a Virgen, por fatiecimieoito de 
su madre . . • 

ídem de Vista Alegre y baronía de la 
Vega de Rubianes á favor de D. Jul io Pier
nas Tlneo, P-or fal lecimiento de. su madre . 

C.ondado de UribarreB á favor d e ' D . José 
Ur iba r ren Batiz, ¡por fallecimiento de su 
madre . • 

li^ueado d.e Almazán á fa'vo-r del d u q u e de 
Hí jar . 

I-iem de Caylus á fa-vor ái& doña María 
Au ton ie t a d e R o i i i g e , po r faJlecimiento do 
su padre . • • 

Condatío de Benaauza á favor de D. Ra 
món Oebsllos Zúñiga y Ciaheza de Vaca, por 
fallecimü&nto .de doña P e t r a Soils Acuña. 

Marqu.s-sado de I b a r r a á favor de D'. L-uis 
I b a r r a Céspedes, .por fal lecimiento de su 
padre . ' 

í dem de .lo-s 'Al ta res á favor de D, José 
, , María Berna ldo d e . QuirÓB y BustiUo, por 

Maimónides, la gloria de haberla encauzado j fallecimiento de su madre , 
de manera definitiva. I ' í d e m .de Baztán á favor de D. J l iguel 

' Mart ínez de Campes y San Miguel, p o f fa-

Tr i s t e suceso. EsceBa edífieante. 

La-secc ión d.© Soauts católícoB, que ayer 
fué de excursión á la fuente de las Damas , 
eucc-ntróse con un t r i s t e suc-esa. 

u n o 'de lO'S profesores de - las E.scuela£ 
Aguir re , ha í l ábass allí agonizante . 

Los • Scau-ts, dir igidos por el j e t e d e la 
sección .San i t a r i a , p res tá ron le en sesHÍd.a 
les auxUros preoiS'OS, p rac t icándole la reS-
piraeión artifl-cdal y todos los cuidados que 
creían po<I..ían a y u d a r ' á prolo.ngarle la vida. 

Desgrac iadamente , los esfuerzos de los 
j 'óveñes Scauts fue.ron infructuos-o.s. El des-
dic-had.o profesor, .entregó su a lma á Dios 
a lgunos minu tos después. 

El reveren-do' padre Honora to Pinedo, 
•que acompañaba á los excurs ionis tas , pres
tó al mor ibundo los auxil ios espirituale-s. ' 

Los Scauts e s tuv ie ren con el cadá/rer t o 
do el t i empo necesar io; , y rezaron por su al
ma var ias oraciones . . 

El proceder de estos sinip.átieo-s- mucha 
chos y sus directores , es tá s iendo muy elo
giado. 

'EN en ARTA PLANA: 

LA DECD'A. 0-FOSfC-T0?í"-FS Y CO'N"-
OüBSOS. BELIGÍOS.AS. SOTAS AGKI-
COLAiS. " J U V E ; \ " T L D A ^ - T O I Í L ' I . . > ' A " Y 

ESiPECTACüLOS P A S A HOY 

TOLEDO, C E R E B R O B E EUÍIOPA 

Ambas corrientes, por fin, paralelas, fluyeron 
durante algunos siglos en la E s p a ñ a judía y 
musulmana, hasta que .por obra de los t raduc
tores toledanos rompieron el dique de los P i 
rineos p a r a inundar los campos de la E u r o p a 
oiistiana. Xuest ra pa t r i a fué entonces, por 
nuestros 'pensadores musidinaues y hebreos, el 
cerebro 'de Eu ropa . A Toledo, oñc-ina insigne 
de aquel renaoimiento de la cultura clásica, 
volvían sus ojos y diri.gían sus pasos .los esco
lásticos cristianos de la E u r o p a entera, como 
siglos después orientaríanse hacia la Florencia 
de. los l lédicis . -El febril• entusiasmo po r la 
ciencia árabe y judaica llegó en algunos esco
lásticos á agudizarse, hasta el extremo de con
siderar i n ú t l el -mezquino caudal de la cultu
r a latina. Roge l io 'Baeou y Ra imundo 'LuHo 
preconizan el aprendizaje intenso ée las len
guas semíticas, como infalible panacea contra 
la ignorancia de su tieaipo y como medio, más 
seguro que las cruzadas, p a r a oponer un ditfue 
al empuje agareno. ' ' í í a d a de lo que tienen lc« 
latinos vale,' excepto lo que han tomado de 
Qu-au lenguas'*, exclamaba Bacon, .poique acle-

Ueeímiento de su p a d r e ; é 
Ideni de A l m e n a r a á favor d e D, Joisé 

Alvarez -da Bo'borquez y Ar teaga , por fa-
Uéeimleiito de su m a d r e . 

VIAJES 
Han r eg re sado á Madr id : úe Ca la torao , 

D. Tomás Tor re s Guerrero , , y del ex t ran je 
ro, el duque de Alba. 

— H a n sa l ido : p a r a Ar,ionilla, la m-arque-
sa viiida de Salas , y p a r a Blar r i tz , los du-
.ques de Baena y sus hi jos. 
* " ••"••••.- • » « - , ^ ^ — ^ 

Lá mmim EÍ LAS ESQUELAS 
ô 

o t r a carta, del Obispo cíe Saiitan<ter. 

Hemos '-ecibido ©1 "Bole t ín Eclesiást ico 
del- Obispado ,de San tande r" , que contiene 
u n a - n u e v a ca r ta del Bxcm.o .Sr . Obispo de 
aquel la diócesis, dir igida al excelentísimo 
señor min i s t ro de Ins t rucción p.ública e n 
com-testaolóii á . l a que és ta le d i r ig ió respon
diendo á su pr imera . 

E l exceso de origiiiail n o pe rmi t e q-ue n o s 
ocupemos hoy de ella. 

Con .nusiáiiQ g:B«Lo; lo ikawaaqs j jno . d e .estos 
d.ía,s. . r '̂  ' '" 

: .' . POR TELBGBAFO 

MALAGA 2-9. . 
Anoche, -cuando s.s . re t i raba á su do-mici-

lio el d i rector dei diar io in tegr i s ta "La D-s-
feíisa", a compañado de su esposa, a l c ru
zar el paseo de la Alameda,: se destacó un 
su je to de un g r u p o oculto e n t r e los á rbo
les, agrediendo al c i t ado per iodis ta por la 
espa lda , -.dándole a lgunos palos. 

B! d i rec tor d-e "l^a L e f e n s a " se revolvió 
p a r a repeler la aigresi-ón, y en tonces el in-
divi-duo en «uest ión l e descargó un, s egundo 
golpe, qu.s fué á dar en la cara á la señora 
del per iodis ta , pi-oduciéndola u n a fuer te h e . 
m-orragia. 

An te la en.srgica ac t i tud de su esposo, 
huyeron el a.gresor y sus cómplices. 

E a el lugar del suceso se congregaron 
n u m e r o s a s personas que acompañaron & las 
víc t imas de la aigresión, á su demieilio. 

E l d i rec tor de "La Deifensa" avisó á la 
Redacción del periódico, dando ¡os redac to
r e s c u e n t a i n m e d i a t a del hecho á l a s au to 
r idades . 

E l director , D. E n r i q u e Pluelin, es-perso
n a dignís ima, pert-sneciente á u n a dist in- | 
•guida familia de Málaiga. 

;Su eaposa, doña Dolores Vallejo, pe r te 
nece á una dis t inguidís ima familia de Vález. 

Es ta m a ñ a n a , a! conocerse los r e l a tos de 
la agres ión en lO'S periódiC'Os locales, acu
dieron á la Redacción de "La B-sfensa" nu 
merosa s y d i s t inguidas perso-nas, que deja
ron t a r j e t a s y firmaron en las l i s tas allí co-
le-cadas. 

El suceso es consecuencia da la ca-mpaña 
que viene hac iendo "La . Lefei isa" con t ra 
el juego , que ha l legado :e.n es ta capital á 
t é r m i n o s escandalosas . 

Las censuras a l .g-o-bernad-or son u n á n i m e s 
y enérgicas, , pe r la ia ipunidad de que dis
f ru t a la -gente ma lean te , a l servicio, de in-
.tei'.í=*ee- -de la-política, .^qiiejni'aera.. : 

COIfTRO¥ERSIl PÚiUCA 

_ Continuó ayer tai i íe en la Casa de los T B S ' -
dicionalistas la serie de eonfereoeias de son-' 
t roveisia piibliea organizada jjor la Juventud 
del par t ido. 

E l salón-teatro fué totalmente invadido,' 'y,, 
como en la conferencia anterior, pudo obser-' 
varse .en la de a y e í la presencia de elementos 
socialistas, sindiealistas y anarquistas. 

F u é eonfereneiante el joven abogado y elo
cuente orador de l a A. C. N . de Jóvenes P í ó -
pagandis tas D. Mart ín de Asiia. Desarrolló' 
el tema "Es tud io tírítieo del socialismo y ' d e l 
anarquismo".- ' ' ' 

Dice, que la doctrina socialista tiende á ha
cer desaparecer la desigualdad económ-'-ea; que" 
un hombre no tenga, no posea más que otro, 'es 
lo que el socialismo proclama, ¿ E s esto posi
ble f—-pregunta el corderenciante. 

Eemóntase hasta Platón, llamado por niti-
ehose l padre del socialismo, en cuya obra-^ca-
pital, en la República, ce Platón, -dice el filoso--
fo griego que'concibe una sociedad en que todo 
•sea eomÚH, ha-sía" la mujer. 

Hablando de la Eevolución francesa, dioe 
el orador que fué la más socialista - de, cuan ta^s 
revoluciones se lian hecho. Los revolueionariog 
S8 lanzaron á las calles,,no para eonquisíar una, 
forma de.^Gobierno, que no.les importaba, s ino, 
-pa;a con:.-juist-ar el pan de sus hijos, l a fuueióá' 
soeiál del ' t rabajador . (GrapAes aplatisos.) 

Niega que Bossuet fuese socialista,, puesto 
que sólo se jironunció contra el abuso de la r i 
queza, conminando á los ricos. 

-Consi 'era á P radou como el mayor impug-, 
nador del derecho de propiedad, de la que dijo,, 
que es un robo. P a r a ello se escudaba, ataeaH-
do á la propiedad privada, en que la propie
dad comunal ha ex i s tüo eii todos dos , pueblos 
y en todas las épocas. • . • ' 

Relata el orador este tema, a i r m a n d q qne la" 
propiedad privada fué reeonoe'da por los -San,-
tos Padres , por. el Derecho .eelesiástieo y por 
la le.ffislación romana, de la que dice qvie-no m 
la" más am.paradora de la rro.pieda:-' de'oua'T«_ 
tas legislaciones han existido. Hab la tamb'ién. 
del derecho feudal, cuyo defecto es,. prec isa- . 
mente,-el de hacer á los Señores demasiado pro
pietarios. • : ' , . - -

Sostiene el conferenciante que el funda
mento de la propiedad está en el derecho na,- . 
tural , en el derecho á la vida, que es el pri.-
mer derecho natural , en vir tud del euap el 
hombre puede poner su planta sobre aquello 
que eñeueiitre abandonado y sin dueño, di- " 
ciendo esto, es mía. porque lo fructifico con 
el sudor de' mi frente. -. 

Recuerda textos de Santo Tomás de Aq-ui-
iiOj^éB-iós qué él - Angélico Doctor -iicé-qñie 
la propiedad se funda én lá,. 'nafáralezá p e r 
razón, dfe -necesidad., 

Había luego del anarquismo, del qué dice 
que no sabe lo que es, si bien por so. etimo
logía significa ausencia ó fal ta del poder,' de, 
la autoridad. 

.DistiiígTie dentro del anarquismo dos ten
dencias, la Pamada dirección clásica y la di-- ^ 
reeeión romántica. , • • 

Reconoce que el Estado en muchas ocasio
nes ha abusado de-su poder, pero si el Es 
tado—añade—es una institución natural , po
drán combatirse sus abasos, pero nunca sa 
existencia. - '' 

Hab la también de la sujeción que el anar-
Ciuismo hace de la familia, recordando que 
niuebos filósofos, no católicos, cicrta^ieiíté," 
coiisiderau á la familia como la única célula 
social. (Grandes aplausos.) 

Termina el orador diciendo que la verda
dera igualdad no se podrá realizar en id»-, 
guna pa r te ni en ningún momento, sino en 
aquél en que el sacerdote eleva la hostia en 
.sus manos y en t[ue todos, gTandes y plebe-" 
yos, pobres ,y ricos, se posternan de rodillas.;. 
Recuerda las hermosas palabras del Divino 
Maes t ro : " ¡Amaos l o s . u n o s á , los o t ros ! " 
(Ovació-n delirante.) 

Concédese la palabra á los que lo habían 
solicitado p a r a controvertir. 

Plabló en primer término Virginia , Gonzá
lez, rebat iendo' la afirmación de que el hom
bre, á pretexto de precisarlo para, satisfacerr 
sus necesidades materiales, pueda posesionar
se de aquello que haUa sin dueño. ' >•, 

Dice que la Naturaleza, que es pródiga, da 
p a r a todos, pero que la maldad y el egoísmo 
de los hombres hacen que unos posean m'ás 
de lo que precisan, mientras otros carecen 
de lo necesario. 

Declara que la propiedai% ta:l y como boy-
está constituida, no puede perdurar. . (. 

Hablando de la familia.,'.protesta de qne se 
diga que el socialismo es ejiémigo de ella. 

Dice que ios hijos de los obreros forzosamen-í 
te han de abandonar á sus hijos raientras acu
den al taUer ó la fábrica p a r a ganar su , sus
tento. La familia—exclama—'la ha destruido 
el -oapitáüsmo. • • 

E l Sr. Asúa contesta a la ora'Jora socialis-, 
ta , elieiendo que ésta no ha atacado á la p ro 
piedad, sino á los abusos de la propiedad. Y' 
contra estos abusos—añado—nadie se ha ex--
presado más .enérgicamente que el sooialiPTao 
católico. P a r a demostrarlo recuerda el esp_;i-t 
tu y la letra de varias ettcíelieas del gran Pon
tífice León X I I I . 

Respecto .ae la familia dice que él no ha di
necesidad de suspender -el acto. ^.j^^ j ^ q̂ ĝ Virginia González ba creído oir. 

Son muy comentados estos hechos, que Muéstrase nart idario de que el sal-ario ganado. ' 
por el marido sea sunciente, en todo caso, p a r a 
el sosteidmiento ele la familia, no haciendo ne--
eeíario e l t rabajo de la mujer. 

Habla después Francisco Corzo, socialistaí 
también. , - ' 

Se lamenta de que el t rabajo diario no per
mita á l o s obreros educarse ni instruirse, afir
mando que, no obstante, so.n los obreros tan, 
fltósofos y tan pensadores como cuapiniera. 

Hab la de la libertad, d e la ignaldad y de la, 
justicia, dic-iien':lo que son tres términos t an 
-uiEdos, que la fal ta de uno de ellos excluye á; 
los otros dos.' -
• Niega que Dios pueda premiar ó .castigar 
á los hombres por su conducta en la t ierra, ne
gando asimismo la existencia de un ser .divino 
y superior á to-ios. (-Como ci presidente vuelvo 
á llamaiíó al orden, - el orador renuncia á 
se.a'uir hablando, dioientlo que p a r a esponer 
tocio lo Cjue -piensa sobre Oi par t icular le serían 
precisas muehas horas.) 

-Luego haíbla el anarquista Bajat ierra , a s -
gando que -ello-s vayan 'cont ra la Pa t r ia . 

P A R Í S 29. 
El presidente de la Comisión investigadora 

ha telegrafiado esta mañana á M. Brase, di
pu tado por el distrito de Pirineos Orienta
les, rogándole no deje de acudir mañana á 
la Cámara, con objeto de .celebrar una confe
rencia, en d a que se t r a t a del articulo publi
cado en el Journal de Pirynees Aríentawx, 
acerca del asunto Caillaux. 

También se ha dirigido al. proen-rador ge
neral, M. Fabre , p a r a pedirla ponga á dispo
sición de la Comisión las pruebas, del último 
libro de Rochette, recogidas po r .orden • del 
juez ele inst-rnceión en una imprenta, y .que 
encierran nn resumen de las operaciones fi
nancieras 'de alguna importancia realizadas 
en Franc ia duran te Jos últimos diez años. 

-3-t Moat-iei', 'tlii-e&íor del "G-il B l a s " . 

P A E I S 29. 
Bl juez instraetor ha tomado declaración 

á Id. Morí ie i , director de! Gil Bhjs. . 
Según las rpaniíeslaeiones de éste, el día 

•del crimen conversó con M. CJaillaus, el caá} 
so mostraba sumamente excitado por la. cam
p a ñ a del. Fígaro. Después de esta conversa
ción, M. iviortier llam.ó por teléfono á la es
posa de M. Oa.illa.us, p a r a sigaificarlc su sen
timiento por el disgusto que los dos esp-o'sOs 
sufrían. 

Agregó el direc-tor del Gil Blas cpie en los 
pasillos de la Cámara oyó decir á-Jd. Abri l , 
redactor par lamentar io do Le Figuro, que 
Calmette iba á publ icar otros deicumentos en 
su periódico. 

Bo«-hette n o e s t á esi S-iiiza. 

_ ' ' L U C E B N E 29. • 
Los informes de la Policía suiza coinciden 

en afirmar que Rochette no ha estado ni está 
en ningún Estado de la confederación, no obs-
•iante la car ta suya enviada á Par í s con sello 
de la Administración postal de Lucerno. 

Créese que Rochette ha podido salir en un 
tren, echar la carta en el cor reo .y volverse 
en el tren siguiente; pero so da má.s crédito 
á la posibilidad de que desde otro lugar ex
t ranjero ha.ya, enviado .la, carta á cualquier 
ami.gb suj'o de aquí, y éste, cumpliendo el en
cargo que le diera, la haya depositado en el 
correo. 

OTBAS KOTXCÍAS 

flnevos á ipi i tados. 

P A R Í S 29. 

M3-I.. Charles 'Delmule. y-Stéeg, ' dei partMí5 
ra-dicál, flefensófes-deda ley- de lo^^treS años, 
han sido elegidos diputados por -el depa-rta-
me.'.'ito del Sena. ~, .._ 

L a s sufragis tas . 

PARÍS 29. 
Esta tarde un grupo numeroso de sufra-

.gisías han celebrado un mit in á puer ta ce
r rada. 

Al salir del local en que éste se verificó 
intentaron realizar nna manifestación calle
jera , dando gritos en p ro d e los derechos 
electorales de la mujer y prqtes'tando contra 
la inferioridad jur ídica en que las leyes con
servan al elemento femenino. 

La Policía intervino en cuanto se formó 
la manifestación y disolvió ésta sin gran es
fuerzo. 

POR TELÉGRAFO 

131 Sr. González Besada . 

• BARCELONA 29, 
En el ráp ido de es ta m a ñ a n a ha salido 

p a r a Zaragoza y. Madrid el ex min is t ro de 
Hacienda Sr. González Besada. -

Obrero e lec t rocutado. 

Es t a m a ñ a n a , á las diez, ocurr ió un sen
sible acc idente en la fábrica de electr icidad 
denominada La Barcelonesa. 

Ha l lábanse t r a b a j a n d o los obreros , cuan
do se desprendió un cable de a l ta í«nsión, 
m a t a n d o á uño de éstos, que quedó carbo
nizado. 

Keimblicajios á la g reña . 

El doctor Autioh, candida to republ icano 
de r ro tado en ¡as ú l t imas e 'ecciones de di
pu tados á Cortes, dio anoche en el Centro 
de obreros republ icanos . del dis t r i to sépt i
mo , u n a conferencia, cuyo t e m a versó s i-
bre e-í, medio d» ev i ta r e l avance de la 
reacción. . 

Antes ; de comenzar ; la conferencia co
menzó á no ta r se ¡a presencia de numerosos 
.Jñvenes bá rba ros en act i tud poco t ranqu i l i 
zadora . 

El conferenciante , en t re fuer tes m u r m u 
llos de los ler rouxis tas , comenzó ocupán
dose de las ú l t imas elecciones y censuran
do d u r a m e n t e la actuación en éstas da los 
nacionajis-bas, de los que dijo que nunca 
han hecho nada bueno. 

Seguidamente comenzó & anal izar la la
bor de los le r rouxis tas . • 

En aque l momen to los Jóvenes bárbaros 
apos t rofaron d u r a m e n t e a l orador , adqui 
r iendo el a lboroto t a l violencia, que hubo 

demues t ran las disensiones existentes en t re 
los republ icanos barceloneses. 

E a el Gobieimo civil. 

Hoy se han re-sibido en el Q-obierno civil 
486 denunc ias de es tablecimientos que han 
infr ingido la. ley del descanso dominical . 

: , Audiencia d e : S u SantiOaa. 

' ' HO-MA 29. 
Eí In te rnunc io apostólico en Chile, mon

señor Slbiida, h a sido- 'recibido en audien
cia pa r t i cu la r po r e l S u m o Pontífice, á quien 
ha informado -extensamente acerca de !a si
tuación de agüel la .República. , 

"Créese que monseñor Sibilda, será en bre
ve des t inado á es ta Niun-siatura.—^Turohi. 

Kiiovo senador . 

. . . - ROMA 29. 
H a sido n o m b r a d o . senador eí gene ra l 

Crasini , m i n i s t r a de la Chisvraj ea el -ouevo. 
Qa-bi-nete. 

iX'osotros—diee—, qne/Leiieinos por base I*. 
«£.cnela, el imperio ele la razón, d raciociu-y,' 



"I¿ffles 3tíáeMári& áe'tSÍÍ / "c"' i ' 'rS is"" f̂  K T P"«. Añ& W, Nám. 87S.' 

il cómo vamos á abaiídonar á nttestros ííijos, ¡ 
«mío PC diee? 

Se lamenta de qae lO^ OÍUMO^ -C >ivn obh-
g-iidos á e n n a r á ics t^Umef- } ,» i <- Wr)uCi>=; 
;* sas hijo» tan )>ionto comí» ^ m í í j j a n s de 
iteabajar, ayiidaado eoonóimcaiiienlf j , îite p i -
;dres. 

Combate al Est&do, líf j;a->" lu qttt- «si aiiai -
qaisRO Sj.gijilit4do auseji.i& d,. ,tui*ÍJ vJ-! i, JJ 

"•menos do autoridad moraL 
Contsí teüdü al̂  conferenciante enanáo dijo. 

-qae la ig-aaidad sólo exi-aíe ante el sacerdote 
a m a d o eíeva la hostia en sus ixiasos jíñenfras 

;;a;aDíit:« y ehieos se arrodillan, expresa su 
^íaeredalidad de qne en ,1a. Host ia puedan es
piar e! Caerpo y la Sangre de Crista. 

(Estas palabras dan lugar á una enérgi- i ten tes ai acto, 
ca 'protesta, de un grupo de jóvtaies tradieio-

•iialista;^, quo :invitan al orador á ceñirse al 
fenia. Varios socialistas y anarquistas pro-
wstaE! á BH vez, de !a actitud de los jóvenes 
tradicionalistas, promoviéndose nn fuerte es-

1 «ándalo, qae ai cabo de nnos ¡aomentos logra 
doTDinar la presideiioia,) 

Ecst^ibíecido el orden, el anarqtiista Baja-
t ierra efde la paJabra á Jus to García,, anar-
tHiists también. 

E,ste se congTatnia de Im controversias pü-
blieas, asrrad'eeiendo ia beliarerantia que se les 
da á eüos en una casa—diee—qne represen-

•. ta e) deref.ho á. 'la tr'xd'r-ióa 
<;oHiijate a! Estado, d í i u n j >, « ' 

t le- c t (1 i T 
p i «i 1 ( t r ( 

I d r m 
i t t T I- ÍL l 

" i 1 T ! ) V 

-¡ r \ p T 

ia eoBíHiiaeión d« g o b e m a d w í s será bi'eye, j \ , — j Y de la conferencia que ayer celebró 
en feeha próxima, j usted eos e l S r . 0-rti iño'—interrogó an pe-

** i riodista. 
^^ tdefrsjjia, oficial, partieijs* el g o t e i i a - i -—¡Ah, sí!—^eoritestó el ministr©—. E s que 

tHî r d Barcelona que se celebró el mitin de I Ortiiño desea qne se anmenten los feados que 

E N S A N C I N E S 

A isis 0!¡ee luenc® CHarto de 
ayer ueiebrÓBe en el teatro Lus Edén an mi
tin de propaganda poJítíea, organizado por la 
Juveotud rüíiiiristíi de i l ad r id . 

El te.ltro iiallábase Heno de público, caJeu-
iánd&se en más de 2,0í')0 personas ISÍS asis-

itíb cü; reí-eros. 
Lo£ orp ores que en él teiBarotí par te lia-

bL̂ -̂ sMi en <oaog muy agudos. 
Su áC3iú'> ayudar po r ted'os tes »edios á 

los • hneigiiistas. • 
í.'Ss autoridades ¡idoptaa preeaiie-ones p a r a 

gÉjrantir la injertad del t iabajo y el «ideii. 

C-oiBuifie-a el gebeiiiadcw de Mureia que, eon 
el mayor orden, y más de 10.000 asistentes, se 

hay en Corret» destinados al giro postal, con 
objeto áe poder ampliar las operaeioaes eon 
eí giro interaaciorial. Pero es aiestióti á ^ -
tudiar . 

El Sr. Bergamííi nada He^fabs ai saMa, y lo 
migmo le pasó al ministro de Marina, que só
lo dijo que se t r a t aba de w¡¡ Consejo políti
co, en el que n« tenía qiíe interrenir acti-
varii4snte. 

E l ministro de la Guerra taiftpeoo dio no-

La presidencia fué oeupada |>or 
fJolón. 

Kl Sr. Vülaaweva. 

D. Migt¡el i 
! las tarifas ferrov-iarisis y la rapidez m:áxima. 
i Etespnés del mitin, que se celebró en la Plaza 
j de Toros, se dirigieron al Aj 'untamiento Co-

PrimeraiBento iiizo uso de ia palabra el j misioDas de las Federaeion^" de los distintos 
Sr. Villanueva, quien comenzó diciendo que i puebios. 
llegaba ál alma ver eómo en estos días de in- j poB íELEfiK.4F0 
njoraiidades políticas ae agrupan los hombres 1 
de .sano cora.íón foriBándo un gran part ido, ! 
entnsla,sta, pat r iota y ho.urado, que desdeña lae Í . )í»wqii«t« polí t ico. 
falacias de los hombres púbiicoSí J ZARAGOZA' 29. 

Se-g'i.iidamente combatió á io.% prohombres \ Los conservadores han obsequiado con un 

eeiebró ei mitia or?,ania».:« por la .FederaoiÓB I *» «Ig"""». Los, periodistas le dieron la eniío-
Agrícola de Levante, pa ra pedir la reba ia de''"«•'J"""» P«" ^^ vitalicia que se le dará y ei 

Sr, Eeha«rüe contesto que no sabia naaa. 
—Siempre se hizo así con los ministros 

que no tenían acta—se le replicó, 
— H a y precedentes en contra—contestó el 

» E ZARAGOZA 

republicanos y socialistas, diciendo 
enriquecen coa el dinero y la sangre de los j 

w eop "iî i di<=fnr«?os les PTraif^in ' 
«. 1 4 i I k lude o~. I í)». hd 

1 

qo'istas io megan, po: 
l»ro es suneienteinente a¡ tu 

• («jeaddad de que el E ""1 
!ít Sr. Asáa. brevís Jidir 

za-dii de la hora, conti-s > • 
foiiceptos, que DO fueJ" i 
«ontroveitientes. 

[ja eoutroversia t-erD?iií i Í t, It i 
dé !a noche, ."jdvirtiendu "1 p i é r d e m e c i 
las sesiones próximaís -solo ]X)aran hacer uso 
de ia palabra tres controvertientea, cíida ano 
])or espacio de diez ó quince minutos. 

ob>'pr"= 
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rué se | banquete político á su jefe píOFineia!, Sr. Isa-
i, gobernador civil. 

•\! (ingi h-^Ui'"-on T-^rJa'í omer r ' i l e s v el fes-
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Ayer mañana,, á las mieve y inedia, se di- j 
rigieron en automóviles á La Granja los E e - j 
yes, ¡a Archiduquesa Isabel M a r ú a y ios ^Prín-¡ 
<-ípes de Parma, acompañados del barón d;- j 
Casa-Davalillo, ayudante de B. M . y de otra? ¡ 
personas del séquito de S S . TviM. i 

También salieron para el Real Sitio el j 
B5;H-qaés de Viana y vanos jugadores de p o b . j 

'Sur íja GraBJa, | 

LA t m A . N J A 29. i 

T.OS expedicionariob llegaron felizmente á | 
La Granja á las dos y media, siendo recibidos j 
.jior S. ,Á. ia In fan ta Isabel, el administrador j 
de! Real Patr imonio, Sr. Cabrera, y otras ¡ 

^fjersonas. ¡ 
Los regios visitantes a.lmorzaroa ea P a i i -

«to y Inego pasea-ron por los jardines, 
til día, en su mayor parte, eatnvo l!o 

adeudo, 
h la.9 tres de la- tarde emprendieron el 

,r(5,greso á Madrid los Reyes y sus augustos 
huéspedes. 

A Is.s seis menos veintieiiieo llegaron á P a -

—Mentira parece—dijo el orador—qae los i 
españoles .hayamos llegado hasta el extremo i 

c aliarnos eon nuestros sempiternos enemi- • 
gos, siendo así que hasta la musa popula r , 
alma de España, diee sus sentires en el <íaii-
tar 'por todos conoeido: 

La Virgen del Püar diee 
que no quiere ser francesa... 

iü'tm ovación estruendosa ahogó la paiaufa 
del orador, escuchándose vivas á ífl Virgen 
del Pilar y á Ea-paña.) 

lili üt. Octrranceja- habló á eontiniia.ción, di
ciendo que ios mauristas DO son combatidos 
eon ideas, a n o injuriados por gente soez, á 
quien calificó de logreros de 'a política. 

Añadió que éste? h.an falseado ia Qgura de 
D, A.ntonio Maura, p.'-esentándole como ene
migo de las ciases t rabajadoras, injusticia no
toria., según lo prueban las mimerosas leyes 
protectoras del obrero dadas por ei citado 
hombre público, 

í í! Sr-, Oí-niafeclMia, 
.Esto orador comenzó explicando !a actúa-

eión del pa.rtido- conservador, diciendo que la 
Jiiv-entud maurista, ó mejor dicho, conservado
ra, ié había arrastrado á la plaza pública pa
ra llegar al oído y ai' corazón del pueblo, 

—^Se <iiee—afirmó el orador—por la taifa 

SÍJMAKH) B E L IMA a a . 

lacio los .Reyes y los Príncipes, reuniéndose j .gobernante y por alguncs caudillos revolneio-
«toFices la Real T'amilia pa,ra tomar el té. carios convertidos en defensores del régimen 

que nosotros somos antimonárquicos. No. Los 
mauristas no somos así, solamente qne nues
tros amores van en el corazón y no en la 
espina dorsal, ni somos tampoco como" aquel 
general que aceptó una cartera ministerial al 
día siguiente de afirmar en los pasilioíS del 
Congreso que no tenía, d t monárquico ni el 
canto de un duro. 

Ei Sr. Ormaecliea habió á continuar-ion pa
r a explicar eóaio entienden la libertad los 
republieano.s. leyendo á este e-fecto nnos pá
rrafos publicados en España Nueva, pa ra de
ducir el despotismo y guerra corifra todo lo 
que sea opuesto á sus ideales revolucionarios. 

Terminó diciendo que ao son pei-sonalistas 
los part idarios de Maitr.a, pues tienen un cre
do, patriota, por e' que lucharán hasta ba-
eerle t r iunfar en el ecifaííóri de todos los espa-
Sales. 

(.41 terminar ei orador fm » Í « / mA-amAiclo.) 

-. . IStstswí»».—Cancillería.—Biisponiendo q a e la 
"Cor te vista de lu to du ran t e catorce días , 
s ie te de r iguroso y siete de alivio, á con
t a r deüde el día 26 del corrieEte, por eí 

: fallecimiento de S. A. R, el Pr ínc ipe Frai i -
sisco de Asís de Borbóii y Borbón. 

Marina.—-Real decreto concediendo al 
•contraalmirante, de la Armada ea s i tuación 
íie reserva D. José P a d r i ñ á a y S.aix Pedro 
la g ran cruz del Mérito Naval con diatiii-
tjvo blanco. • 

Otro disponiendo pase a s i tuación de ve-
se rva t^omo c o n t r a a l m i r a a t e ei cap i táa de 
,aavIo de la Armadxi D. JoaquíB \ ' ega y 
Castañeda, 

BVEaen-t». <— Rea l decreto ('e.om:p.tatad,o) 
éeciara.ndo q u e el Estaii> podrá eontr ibui r 
S. la ejecuciSa de Ja.s obras necesaria,* para 
la conducción de aguas des t inadas al abas
tec imiento de poblaclonos, sieiíipre que lo 
.soliciton loa Ayua tamien tos respectivos, 
eon-cediendo auxilios para su eltícución. 
de los cuales no podrá percibir el .«lyunta-
n i i sn to más de ima subvención., y ésta no 
p o d r á exceder de la can t idad üe 40.000 
5>es€ta3. 

Real orden p ror rogando has t a fin de Ju 
n io del año ac tua l el plazo concedido para, 
fes Informaciones acerca de re formas en el 
r eg lamente interino, de Bolsas d« 31 dé .Di
c iembre de 1885. 

Guer ra .—Rea les Ordenes dispojniendo se 
íiievuelvaa á los individuos qu« figuran ea \ 
las relaciones que se publ ican las i ;500 pe- | 
se tas que . deposi taron para red imi rse d.-jl; «'/'''^'ws'^s-) 
Servicio mi l i t a r activo. 

Otr-a ídem ídem las cant idades o,\\¡& se 
-meneioEun, las cuales ingresaron para re -
íluoir el t iempo de su servicio en filas, 

iHstracción p í ib i ica .—Seal orden resol
v iendo 'e l expediente, incoado t inataneia <i>. 

S ) a . B . L E D P O L D O ^ E I J O . 

OBISPU' E L E C l O DíiIlJTí 

í i í lajü iluatre de Gaüoia, ia simpática re
gión que fcanta.3 g ionas da á la f-'aíria. 

Nació en Vigo ei i J de Abril de 1878, no 
eimtando aún, por consiguiente, treinta y .sei.s 
años. 

En ia. Oniversidad, ..eclesiástica de Sevilla 
iiiao sus primeros estadios de la carrera .sacer
dotal. 

E ! Claustro .sevillano vio de.sde el pr imer 
momento las extraordinarias di-iposiciones del 
joven alumno, y de acuerdo eon ei Prelado 
de aquella arcbidió-sesis, fué enviado coiíio 
perüsionado á Roma, donde cursó las faculta
des de Filoaofía, Teología y Dereeho canó
nico. 

En una de ia.Si disert.acioiies que tuvo á sP 
cargo en la Academia Pontificia Romana de 
,S,iinto Tomás de Aquiíio, sobresalió de tal 
modo su es t raordinar ia mentalidad, que el 
Eminentísimo señor Cardenal Satolli, Prefecto 
de la Congre.gaeión de Estudios, le -concedió 
premio especial Ad cfjemplum. 

Tenía entonces Ei jo doce años de edad, 
A! doetora.r.se en .Filosofía, obtuvo los doce 

i'otos del Tribunal . 
En 1900 se doctoró en Teología, en la Uni

versidad GregoriaQa de Roma, con. la oalifioa-
oióa oxtraord!na.ria de Superávit méxima cw-m 
laude. 

Dos años más tarde, s& doctoró en la 'mis
ma Universidad, coa la nota suprema en De
recho canónico. 

..i\l • regresar á Sevilla fué nombrado cate
drático de la Lengua hebrea en la universi
dad PoQtifieia Hispalense. 

En el año de 1904, previa oposieióa, se -po
sesionó del cargo de canónigo magistral de la 
Catedral do Jaén, v al fallecer el eseclentíd-

ministro, y citó el del general Villar. Tam
bién dijo qne había habido un pequeño tiro
teo sin importancia, en África. 

El marqués de! Vadillo tampoco dijo na-
¡ d a ; sólo á preguntas de los periodistas ma-
I nifestó qne en breve se firmará, una eombi-
: nación de magistrados. 
I , A.liA SALIDA 

' A !as. dos terminó el Coirsejo,. y seguida-
i mente recibió á ios periodistas eJ iiresidentc, 
'! que no facilitó nota oticiosa. 
1 Se limitó á decir que habían tratado del 
I Mensaje, estudiándolo minuciosamente, y que 
- por esto y porque el citado documento tiene 
i que ser algo extenso, pues afecta á todos los 
I ministerios, tuvo que ser largo el Consejo, 
i También dijo que t ra taron de la eonstitu-
: eión do las Mesas de am^as Cámaras y de 

a fonnaeión de las Comisiones permanentes. 
A preguntas que sobre esto sé le hicieron 

«nkistó e! Sr. Datfi que pa ra ias soeretarías 

A.yer tarde oontirmó eí Dr. D. Liego Torto-
sa sus conferencias cuaresmaies, asistiendo á 
oir al eiooueiite orador un numeroso y selecto 
público. 

Comieuza el conferenciante haciendo un 
exactísimo re t ra to 'de l hombre, coasi'deránd(de 
como el más estupendo de los innu'gierablespro. 
digios de qae la vida humana es una interniina-
ble serie. Preséntale como una increíl>le para
doja, y a que unas veces se arras t ra sobre el f aa-
gü, <ion3o un .reptil inmundo, y otras se eleva, 
en alas de su espíritu, á las más serenas TB-
gioncs del ideal. Hace ver eómo esta figura del 
homibre es el eslabón que une los dos pedazos 
de una cadena rota, uno de los cuales tiende 
á caer al polvo, como polvo qne es, mientras el 
otro aspira á refugiarse en ei ambiente de los 
ángeles y de los espíritus paros. Y, como si 
ca;da nna de las dos mitades unidas de la ca
dena hubiese impiegnado con su propia esen
cia ese eslabón intei'medio, así el hombre tie
ne una malicia, tan deleznable y pobre, í{mt 
perece al contacto de la mano huesosa de la 
Muerte, al paso que sobre su frente brilla ia 
luz hermosísima de la ini,eiigerieia y en su co-
r ,«ón se forma el nido inagnííico del amor. 

I Tra ta después del método experimental apli-
<:.ad.o á la filosofía, y en este t ratado, al pa r 

i que hace una enérgica condenación 'de las doc-
, t r inas materialistas, adimit^ ia fo ima de de-
¡ mostración experiinental, pa ra llegar, merced 
, á ella, á ia comprobación de las más sutiles 

ruz. 

. , , , - , , . 1 - , , - I ̂ 'erdades filosóficas cristianas, y de éstas, á la 
de. benauo fueron de-ignaaos h>s señores , q,,^ ^ ^,,,.¡3,.^, ¿^ j ^ conferencia, ó sea, á la 

prueba de la e,KÍsteiieia del espíritu, en el cam
po de la demostración y de la e.'fperiencia. 

.En la sensación entre cuanto existe y puede 
ser apreciado ¡lór nuestros sentidos e.xterioi'es, 
Ja presión, la temperatura , la luz, el .color, el 
sonido.,. En la i fea cabo cuanto existe y, ade
más, todo lo no e.sistente. Y la malicia, conside-
•ada en sí misma, aislada del espíritu, no ex-

Goberiiaeión. 

Sr. D. SE Castellote, Obispo de 

"531 8J'-.- C e m i M l a . 

Ei Sr. Ce,'randa hizo resaltar \a. inipovfanda 
del - maurisino, que en poco tiempo de vida, 
hablan conseguido hacerse oir en un ba
rrio y, nn teaí.ro donde tanto y ÍM\ rada-
uiente habían oosibatido á, .su ilnstre jefe. \ 

.4tflc6 á los oa.udiilos revolucionarios, di- i 
eiendo de Lerroux y Pablo Iglesias qne ex- I 
piotaban al pro-letariado. emba,ueápdole con I 
talsas promesas. . i 

Encomió la labor de "D. Antonio Manra, 
cuantas veces ha ocupado hi Presidencia del 
Consejo, labor aplaudida por sus mismos ene
migos fiídítieos, pa ra lo cual recordó el ora
dor qae ei Sr. . izoárat* dijo de las últimas j 
elecciones hechas por el Sr. Maura que ha- i 
bírní sido nn modelo de sinoeridad. [Gramles \ 

aquella diócesis, fué elegido ecónomo de la 
Mitra, no obstante- contar- a.penas veintiocho 
a ñ o s . • • 

E n 1S07 to'mó par te en las oposíci-cnns para 
la provisión de la Ma,gistralía de Santiago. 

Aquellos ejercicios públicos presenciados 
por la inteleefcualida!] eompostelana, fueron 
un completo ésito pa ra el joven opositor. 

Los escolares de la Universidad de Santia
go celebraron nna manifestación pública en 
honor de Eijo, 

•Seis votos obtuvo pai-a la MagLstra-lía en 
aquellas oposiciones. Otro sabio opositor pu
do conseguir algún voto más", y el sacerdote 
vignós füéooSocado en el 'segundo lugar de la 
terna. 

A! í;«noeei"se el resultado de la votación del 
Tribunal, estuvo á punto de ocurrir en San
tiago un conflicto de orden público. 

En los cla-ustros de la Catedral y ante el 
H-otei Suizo, doinie se hospedaba el canónigo 
de Jaén , millares de pei-sonas aclamaron á 
éste. 

E l Si'. Eijo, profunda,mente agradecido por 
tales muestras de sinipatía, pero también' 
graadeii'iente disgustado por las protestas 
que se hacían contra el Tribunal que había 
juzgado las oposiciones, abandonó Coarposte-
1a, j? fué á pasa.r una temporada, "en Vigo. 

Antes de rtartir de aquella ciudad, visitó 
a' 

P ras t V Sa.nta. *. 
• .«ÍPMAOIOív 

En el Co-nsejo, es Hr. Lato le.vó á los minis
tros la. lista de los nuevos senadores wtalicios, 
cuyos nombramientos serán íirruaüos hov por 
S. M. el Key. 

T,a'm'bién t ra taron los ministros del Mensaje 
que ha -ce leer el í i e j ' en el Parlamento. 

Parece ser que el Mensaje es bastante ex- | püg^, p „ , ^^ s o b i ' n i l I m m ~ n i l ¡ ' o t n í 
tenso, y- en ei se t ra ta de justificar la crea-i ].;,.i ¡,,, materia todo es vibración. Y aquí la 
«ón del nuevo Ministerio del Trabajo; deE conferencia entra á examinar eon un detalle v 
.problema do Marruecos; de los ser^-ieíos xle ^^a profundidad "de aoreciaeión imposibles cíe 
Marina, y de la situación de ia Raeiend-a y de seguir con la p luma eíi los -diversos resultados 

I «e la desproporción'-de vibración, desde la -m.í-
I nima de 32 vibraciones por segundo, hasta su 

límite de trillones de ellas, en cada uno de cu
yos grados se producen 'fenómenos en la luz y 
en el color, dĉ  todos los cuales está hoy con
siderado corno frontera de la ciencia eñ est€ 
orilen de eonsiieraciones, el colosal ileseubrí-
miento de los rayos Eoetgen, ó rayos X. 

Con las vibraciones del sonido forma Dios 
las escalas musicales, naturales ó cromáticas, el 
fragor de la tempestad, las inflexiones de la 
voz, el murmullo de las auras y los trinos de 
los iiájaros. Con las del color, fabi'ica el 
propio omnisciente Ai'tista, sobre el lienzo ma
ravilloso -de los cielos, las suaves coloracio
nes de la aurora , las ineopiables puestas de 
so!, las grandiosas visiones de la aurora bo
real y del arco iris, y, solire la tiei'ra, una in
mensa varieda.d y uu inextinguible conjunto de 
matices; existiendo, además, tantr) en el color 
como en el sonido, unas notas extremas, por 
uno y otro lado -de la escala., que no pueríen 
pereibi-r, por imperfectas, niu-stros órganos 
í.iel sentido. 

Es inn-ega-ble que la sensación no se produce 
por sólo la materia. Tiene la sensación -dos par 
tes, según que de ella 'se considere lo que hay 

Vicente Cliiilví Ala;Ma, po.r deserción s | 
f rente d«l enemigo. 

iVUércoles 1.—Contra ios gua rd i a s civiles 
•íü,-:ó Gomar y Leopoldo Pér«z Gotarr ís , p i« 
robo. 

Sábado" 4.—•Reunión del pleno del Coiu 
s=ejo en Asamblea de la Orden de San Heri 
msnegi ldo. /" 

mmtimfÁ KN "IWPAN'DERIA -
Comandan tes , -

Don ,Jusfco Mart ínez Ruiz, excedente en; 
Baleares , al regimiento de O'-aenca, S? ; doa 
Francisco Rodr íguez Otín, excedeat* ea lai 
,prim,ora región, al reg imien to de Astur ias , 
3 1 ; E; .,4rías Ba'lii-es Trespalacios , de la caja. 
d-e VaWri'loMú, 04. ai regiinienit-o d© I s a -
be! II , ;i2; f> GuiU-er.mo Clark N«ppimuoe-: 
no, excedente en Canar ias , a l reg imien te de. 
Oro-tava, 6S; D. Zacar ías García DuengO',; 
e'xceicnt-»-; en la p r imera región, al regimlen-? 
to de Gravelina-s, 4 1 ; I>. Mar iano Alvarez 
Maiy-ür, del onadro para, even tua l idades def 
s-ervieio ea Ceuta,, al r-eglmiento de Wad-í 
Ras , .50; I>. Rogelio Caridad P i ta , -exceden
t e ©n la oc tava región, al r eg imien to Isabel 
la (Oatólica, 54 ; D. .losé Cells HemájideZa-
del «uadro para ©Tientualidades del serví-, 
ció en M'eiHjlla, al batal lón Cazadores de Ta-, 
lavera, 1 8 ; D. Alfredo Pérez IVÍartínez, ex
cedente, á la zona de Valencia; D. Rafael. 
Duran Gutiárrez, excedente, á la caja d© 
Tortos,a; IX .ícisé Alvarez Espejo, de la caja 
•;"te IVíotril, á la de G r a n a d a ; D'. José Bar re i -
ro .Belfrá.n, excedente , á la •caja, de l\I,otril; 
D. ,luan IVIarín de Poronid-a, del r eg imien to 
de Orofava, 6, al cuadro p a r a eventual ida
des, del seiTieio en Ceu ta ; D. Melchor Mo-n-
zonis SoleT, del reg imiento d© Metilla, ."iíí,' 
lá desempeñar ©I cargo de secre ta r io de la 
•Subinspección de las t r opas de Mel'lUa; do»' 
Vioente Alco.ber Alafont , que h a cesado de. 
a y u d a n t e del genera l D. José Cíiacón,, á rtee-
empeñar el cargo de oficial mayor de la* 
oomisión mixta de r ec lu t amien to de Bur-^ 
rgos; D. E d u a r d o L lob rega t Es tañ , . de la 
e-aJa de Alicante , 48, á de&empieñar el c a r g a 
de oficial mayor de la comisión mixta de 
r e c l u t a m i e n t o de Ai lean te ; D. Is idoro Val -
cárcel Blaya, oficia;! mayor de la comisióB 
mixta de r-eelutamiento de Murcia , á la Di
rección gene ra l d© Cría Ciaballa-r y R e m o n t a r 

MOSAICO TELE6RÍIFIC0 
VA dire«-o MsMií'isl-Va-leBcia. 

V A L E N C I A 29. 
EJn el salón de sesiones de la Diputación 

se reunió á las once de la mafuma la J u n t a 
magna qne entiende en el ferrocarril directo 
de Valencia á M.adrid, son objeto de escu
char las explicaciones del ingeniero Sr. Car-, 
bonell, autor del anteproyecto que ha sido 
aprobado por el Estado eon vasias modifica
ciones. 

El presidente de la Diputación presentó 
al ingeniero citado, quien en términos gene
rales explicó lo quo son los proyectos de 
tendido de líneas ferroviarias, citando los 
trámites y alternativas que ha sufrido el di
recto de Madrid-Valencia hasta que-ha cris
talizado en una realidad. 

Terminada esta pa r t e de consideraciones 
históricas, el Sr. Carbonell dedicó algunos 
.comentarios de carácter téenieo á . l a s obser
vaciones formuladas oontra el proyecto, refi
riéndose principalmente á las ¡jue l ia hecho 
el Sr. Rivera, y negó á todas ellas un fun
damento tácnico digno de tenerse eti cuenta. 

Otro ingeniero, el Sr . ' Fús ter , defendió al 
Sr. Rivera, é hizo también una crítica detc-

—̂— 

CRON¡CA_NEGRA 
VOR TELEGBAFO 

VABOR, ÍNGI-ES EN" PEiMGIlO'., • 

TEÍTEÍRIFE 29;- 1 
H a llegaüo á este puer to , procedente deíi 

Hamburgo, e l , vapor inglés Boma, que t r ae 
cuatro días de retraso, á consecuencia del fuer
te temporal que tuvo cjue correr en el Canal d« 
la Mancha. 

Los t r ipulantes cuentan que una ola enorme 
barr ió la -cubierta del barco, llevándose al 
eontrama;e&tre. 

La carga sufrió grandes averías. 
Talles embates .recibió durante el viaje, por 

el mp^r, q u e . h a entrado aquí escora'dio casi po? 
todas partes . 

E l capi tán y t r ipulantes tuvieron que ha
cer titánicos esfuerzos p a r a evitar que zozo--
brara . 

GARABI-V®ROS .^.GKEDTDOS 

EiL F E R R O L 29. 
Comunican desde -Santa Mar t a que un pe-', 

rro acometió á una pare ja de carabineros, vi 
ésta, creyéndole hi3-íófobo, lo mató , intentan
do entonces los paisanos agredir á l a pare
ja-, la cual se vio precisada á disparar , resul
tando muerto el paisano J u a n Muinos. 

DE LA'CASA REAL 
o 

LOS POBRES DEL LAVATORIO 
.• En ausencia de l -Rej - , hizo .ayer mnñau't 

de material, ó lo que liay de c-s; i ' i tual . Qni-j j , , j^eina Dopa Cristina el sorteo do l o s p o -
tad á los sonidos esta últ ima parte, supiimid el 
contacto del alma con ellos, y iodos, aun los 
de más bella sublimi'Jad, sólo "íerán una suce-
s'ón de vibraciones sin expi'esión, sin colorido, 

nida de las: ideas expuestas por el Sr. Car- | gj^ ^ida. Sería esto la muerte de la belleza, la 
bonell. ^ ^ ' ' ^ ^ muerte de la poesía., la -muerto del arti». -En 

La reunión ha despertado escaso interés en | nomlire, pues, de la psicología, en nombre de 
el púb'Hcü. pues .sólo han a.sistido unas, ein- .ja belleza v del arte, en nombre de Dios—ex-

a-sistido todos los indi-
eiienta personas, 

A la sesión no han 
viduos de la Jun ta . 

Federac ión «gi-aria. 

M U R C I A 2t>. 
E n la Plaza de Toros se ha celebrado esta I rente de supr imir la función de los 

1>. Ra-iiióii Ber-che. 

B, Pedro J iménea Gal lardo, maes t ro 

Segijídani-ente hizo riso de la palabi-a don 
Iía.món Berehe, presidente de la Juventud 
mauris ta de Bilbao. Al levantarse á hablar ' 
oyéronse nutridos aplausos y vivas á Bilbao. 

Don Ramón .P>erehe, saludó á sus co-
Pueb la de Obando, sol ici tando 'ser traslada
do fu«ra de concurso á la plaza de auxi l iar | ¿g propaamncla que realizan v afirmando que 
de !a escuela g r aduada anexa á la Norm-al, j ^ ^ bilbaínos mauristas tes acompañarán has-

, I t a donde sea preciso. 

ta3.-de el mitin organizado por !.a Pederación 
agraria . 

Asistieron unas doce mil personas, figurando 
varias represenaeiones de la provincia y di; 
las Cámaras de (Comercio. 

Hablaron varios oradores pai-a pedir la re
ducción de las ta.rifas ferroviarias piara los 
t ransportes de productos agrícolas. 

El mitin fué presidido por el alcalde. 
Al acto asistieron varias banda^s de mú

sica. 
I/os fa,w»ia«éiiticos. 

M l j R C l A 29. 
E l Colegio provincial de Faiiuacéutieos se 

ha reanido, acordando secundar la campaña 
contra las Cooperativas. 

De aviación, 

C A S T E L L Ó N 29, 
Se ha verificado la fiesta de aviación. De-

mazel hizo cuatro vuelos, de tres, cinco y siete 

de I^i-aestros de Badajoz. 
©tro anu l ando los ascensos de m'aostro,-51 „ . . j , , 

trae se mencionan y disponiendo asc iendan I ^^^3° <3"e todos los mauristas segiviiuii por 
3. las cat,&gorías de l,87r> y 1.100 pesetas I e! camino del deber, a,unq«e para ello Tengan 

I que pí!i5ar por encima de quienes se opongan los que so indican. 
' Otro áisponie-ndo quede const i tu ido en 
ta forma que se publica el T r ibuna l pa ra 
las oposiciones á la plaza de profesor nu -
nierario de piano del Coiüjervatorio de Mú
sica y DeolamacióR. 

Otro disponiendo se ad jud iquen en c a l ' ' - , . , 11- . 
d de'au-xilios á los mismos , a lumnos de 1 •'°° -*'" "•'' '̂ ''"^ -Sama? 

cal oh cas. 
E-1 S P , ASoi'iso. 

El acto terminó enmedio del maj?or enta- i 
siasmo. oyérido,« estruendosos vlva.s á Espa'ña | 
y á Maura . j 

El presidente de la Juventud maurista de I 
Bilbao fué ovacionado. ^ 

rls 
(a Escuela Superior del Magister io, la can-
tifiad de 4.000 pesetas, sobran tes de las 
consignadas pa ra becas -en el presup'úe.ato 
ú^ este tninis'terio 

~Oíro a o m b r a n d o en oomisión profesor de | Ĵ »® «I ^^ma de iodos debía ser : " M a u r a 
Lengua francesa d-e la Escuela Centra i de ' ' 'Aba jo el Trv^ ' 
Idiomas á D. Eldu-ardo del Palacio y Foa-
tán. 

ADMINISTSACIOS CENÍTSAI, 

'P-stado, — Subsecre tar ía . — Asuntos con
tenc iosos ,—Anunciando ' el fallecimiento en 
Milán del subdi to español Emil io Odriozola j •^ 
','/ Azcárraga. j Ent re el público que asistió al mitin se eii-

Haclenda.—Dirección genera l del Tesoro | contraba, el es diputado Sr. Ossorio y Ga-
•público y Ordenación genera l de Pagos del i llardo. 
'Ss tado .—Anulando los r e sgua rdos de de- i 
pósito números 2e7.'793, "207.792, 2-07.791 i ~~~~ — ' — — — • ^ # _ - - _ - - _ _ - - — _ „ _ ^ 
y 206.1,56 de e n t r a d a , y 67,8-88, 67.887. " 
«7.886 y 66,662 de regis t ro . 

Dirección genera l de la Deuda y Clases 
•pasivas.—Señ-alamiento de pagos y en t rega 
#c valores . 

' Dirección genera l de lo Contencioso dol 
Ss ' tado.—Concediendo exención del impues
t o que grava los bienes de las personas ju 
r ídicas á favor da los d e l . l e g a d o beitéfioo 
ins t i tu ido por 'D. Lorenzo Tr i za r r i Cuso & 
favor del Hospi ta l de San J u a n de .Dios, de 
Cons tan t ina (Sevi l la) . 

J-sinta clasificadora de "las Obli^paciones 
procedentes de Ultramar.—ll-ectiflcacioiies 
de crédi tos. 

1 sabio Cardenal Mart ín do Herrera . 
E l ilustre Prelado signifleó al Sr. Eijo, 

que su mayor satisfacción sería verle en bre
ve formar par te del Cabildo eompostelano. 

Los deseos del Cardenal se vieron pronto 
satisfechos. 

Quedó al poco t iempo vaca.nte l a plaza de 
canónigo lectoial. y en las oposiciones eele-

rrcligionarios de Madrid, encomiando l í ^ a b o r l ^^adas, por unanimidad, fué nombrado d se- j minutos, y" 400 metros de elevación. 
• rior E y o . • 1 Hizo soberbios virajes, haciendo casi enci-

Descuella siempre que habla por la pro- i ma de los espectadores arriesgadísinios vuelos 
•Eundidad doctrinal y por^ la eloeuenraa. ! que produjeron entre e" 

.Además de filósofo eminente, teólogo pro- j tusiasmo 
fondo y coinpetentiiámo sociólogo, posee va- í E U el'tei-eer vueslo llevó como pasajero al 
riadísimos eonoeimientos en todas las ramas ! <,astallenense D, Ramón Benajes. siendo deli-
dei saber humano. 

Hab ía á perfección el francés, el italiano, 
el inglés, el griego y el laiín. pí»eyendo, 
adern-ás, otros idiomas diversos. 

El aetna! Cardenal secretario de Estado i 'i 
d« Su Santidad, Sr. Merry del Val . tiene ei 
gran estima al Sr. Ei jo . Otros muchos Pre
lados romanos y españoles le consideran g¡'an-
denjcntc. 

Eiualmenle, habló el Sr. Alonso, quien dijo i E L DEBATE le felicita respe;uosamente, y 
y i p ide a! cielo le dé liiees pa ra desempeñar sv. 

'• nuevo difícil 

I clama -el orador—, ¡ paso al esii.>íritu ¡ 
i El cerebro es el teclado maravilloso donde 
I el espíritu art ista puede ir exipresando sus 
i ideas y sus concepciones, y tanto es esto, co
mo que-en él puede rea.hzaise el fenómeno apa-

diversos 
sentidos sin tocar pa ra na ' 'a el órgano exter
no que á cada uno de elhjs corresponde. 

Menciona los perjuicios que en el cerebro 
cansan, no solamente los onastésicos, .sino el 
hatelus, el opio, la morfina y, sobre todo, -el al
cohol, ese baldón y azote de nuestros pueblos 
civilizados. 

Ahora bien, el cerebro ¿.segrega la idea co
mo el hígado la bilis? iSTo. Lo qne ha,y es que 
no existe acto alguno espií i tnal que 110 tenga 
un reflejo sobre la materia.Y' así, la idea, na
cida en el espíritu, .hace vibrar las celdillas ma
teriales del cerebro. Por donde-.se ve, una vez 
más, qne en todas las presentaciones dol hombre 
ha de aparecer sienipre e-s'e doble conjunto de 
cuerpo y alma. 

P a r a prosentaf una comparación gráfica que 
dé á entender claramente el papel del cere
bro, nos presenta el orador á Sara.sate ó á K u -
belik, empuñando nn magnífico Stradivarius, 
eon cuyas notas expresivas nos hacen sentir 
el escalofrío del entusiasmo, la de.searga eléc
trica -de la emoción; nos t ransportan -á las más \ 

bres que han de acudir el Jueves Saíito á 
Palacio p a r a la ceremonia del Lavatorio. 

El resultado fué el s iguiente: 
Hombres : Daniel Mumpo Domenech, mí* 

Di ero 14,5; Manuel Lobo, 210; Er;lncisco C,'i-' 
dierno García, 182; Ramón Alvakez Martí.! 
nez, 89 ; Eusebio González, 172; Herment,-; 
gildo Martínez Montero, 6 9 ; José Mar t ín Ba
yo, 4 9 ; Fél ix Gómez López, 9 1 ; Deograciaá 
Cámara, 126; J u a n Antonio Sánchez Andi'eu,, 
60; Gabriel Callejón Bravo, 148 ; ManuiJi 
Iglesias Vega, 137, y Miguel Pérez Agüe-^ 
ro, 162. 

Mujeres : Eugenia Benavente Blanco, nú-
m.ero 4 6 ; Saturnina Gómez García, 374; Ca
tal ina García Rodríguez, 9 2 ; Isabel Barco J i 
ménez, 165; ,"fuana Sánchez Rodrígriez, 426,-; 
Agust ina Ruiz Beimejo, 300; Felisa Pe ' l s in^ 
Fernández, 377; Mar t ina Sanz Fernández, 
411; , Josefa Muralles Botella, 257; Carmerj-
Toriño, 212; Victoria Muñoz Montero, 125,: 
é Inés Pérez Castellanos, 87. 1 

EN LA MEAL CAPILLA ' 

Con motivo de la Novena ds los Dolore=! 
c(ue se está celebrando en la Real Capilla,' 
predicó ayer ta rde el Sr. González Suesoun,' 
y hoy y mañana lo harán los Sres. Calpeui 
y Vales Fai lde . 

Ayer por la mañana predicó, como domnh 
go de Pasión, el señor Obispo de Sión, q««: 
fué escuchado por numeroso público. 

ELCEMTENARIO 
DEL GRECO; 

a su a..vanee. 
De los republicanos afirmó qne se dejan en

gallar po r sus jefes, prineip,almente en ma
teria religiosa, pues no -ven que aunque éstos 
ha.b]an de enseñanza laica, educan á sus Id- i 

auestras superenerias ¡ 

viúbHco lnm.,„,o Pn ,«•"«« «S'^ones ..el sentimiento; mueven^ núes-j ^wa. celebrar el centenario del Greco, » • 
^ '" I *"f« •'•"""« en un gr . to ac a-rlniu-aeion, y juntan ; i,,b¡,ó ayer la Real Academia de Bellas Arte» 

nuestras manos en un aplauso entnsiasra. He-!>ie San Fernando nna solemne sesión" pública., 
que el -eo-, j,;;,-, g]¡¡j, gj gj._ ^^yilés levó un .discurso del se-; 

E le leiiciia 
le dé Iwííes 
cargo. 

í í i s t racc ióa pñWical — Subsecre tar ía . — 
N-om.braudo pro-fos-ores y pro íesoras de en
t r a d a ,die la E'Souela del H-o-gar y Prof-esie-
nal de la Mujer á D. Gonzalo Reig Soler, 
D. J u a n Kuiz d.-,8 Obregón y Ketorí i l lo , doña 
Hosar io de Lacy y Palacios , doña Ana Ma-
rffi trálvez Arnia.f;awfi- v ri^íia- "Rnriqueta -Co-
iSesido y P a d í r 

LOS »E.M<J<C"4Í,.-1T.4.*! 

-La renoión de icis es ministros gsreiaprie-
t-istas, anunciada ^ p a r a hoy lunes, no se ce
lebrará. 

Los denióeratas no tieneu aún acordado ia 
feeha en que lian de reunirse. 

B:E MA'J>RXTGA-»A 

E l subsecretario ele Go.bernacióu, Si'. P ra 
do y Palacio., dijo esta madrugada que el go
bernador de "Murcia, contestando al telegrama 1 el Consejo 

. • A líA KHTfiAJDA 

Coufúrnití costaba aimnciado, ayer se cele
bró Consejo en Gobernación, que comenzó á 
las doce menos cuarto. 

E l 'primero en llegar fué el Sr. Sáncliez 
Guerra, qne lo bi.ío tan temprano, quo no 
lo pudo ver ningún periodista. 

Después llegaron ei presidente, (|uc 'ma
nifestó cpie el Consejo sería breve y que en 
61 dar ía cuenta del Mensaje, que llevaba re
dactado, y también hablaría de ¡as senadu
rías yitalieias. 

—;,E.stán firmadas ya?-—preguntó uno. 
—No—contestó el presidente-—; las firma

ré mañana (por hoy) . 
E l Sr. I ' ga r t e no llevaba nada al Consejo. 

Vengo—dijo á los periodista.s—-sólo de 
oyente. 

El señor marqués de Lema suponía que en 

rantemente ovacionados. 
El cuarto •̂ .nielo duró quince minutos y b-e 

remontó á 1,800 metros de altura, llegando 
'lasta Villarreal y volviendo por .•\^lma.zoif!, 

«ito el aviador como la Coniisién de fies-
I tas, fneroii felieitadísircos. 
i '^Foot-bal!*'. 

\ " B I Í J B A O ¿9. 
; Se ha jugado un part ido entre ios equipos 
i del Atbletie de Bilbao y ei Sport ing de Vigo. 
j pa ra disputarse la eliminatoria semifinal del 
' ea'in.peouaf o do España. 

Estos part idos pi'.odueen grandísima expee-
tacióu, 

Había.n acudido .ií campo más d 
ftspeetadores. 

H a gado ei Athletic, con 1.1 t 
cero al Sport ing. 

Los jugadores fueron Cciliirü-ram-euce 
mados. 

gando, á hacer, se.gún célebre frase. 

/azoR se suDa a ios oídos. | ñy,, Repullos, ausente por enfermedad, sobríi 
Los roatenalistai? h.an traído la teoría -del \ « E l Greco, como arquitecto y escultor". ' 

coeficiente químico ó mecánico del ponsamien- ^^^^^ f^g j ^ disertación del Sr. RepuUés, 
to. consistente-en que; al traba;iar el cerebro, se ¡reduciéndose á afirmar que las esculturas dei 
eleva su temperatura , causándose á costa de D.on)inico Theotocópuli "son figuras sacadas de' 
C-.ÍC aumcido de calor a o r t a sene de eombus-1 g„g h^nzos, y qne, como arquitecto, no oonstra-: 
'iones que pueden determinar la producción A&\y(ys¡jw retablos, en los que habían de eolocar-^-

diez mií 

tos, coiiira 

algunos fosfatos y sulfates, cjue dan la norma 
del t rabajo -realizado. Valúase, -fues, nada más 
que lo (ir^ü en el t rabajo Iiumano hay de mecá
nico. No es a-dmisib!e el .sistema. La medida 
de! rnénto de mía obra radia, en el alma preci
samente. Más t rabajo int-electual 'hace un la
briego p a r a entender qne la distancia más cor
ta entre des pantos- as !a recta que las une, que 
un matemático digno de ta! nombre, para des-
entrañai ' cualquier ¡'(roblcma de Trigonometría 
ó -Je Algebra superior. Más se excita un poe-

i tastro pa ra prqdr,clr un v-ívi-dádero eipgendro. 
acia- i que un poeta pa ra lanzar al mundo una eom-

i posición asombrosa. 
El^domingo sy reiietirá un segundo part ido j - ¡La Historia literaria nos presenta un elo-

Ingo , con ios mismos equipo; 

so cuadros su'jros, imitando en aquéllos al grau;' 
Herrei 'a, 

El Sr, GaiTtelo lejró nn discurso a c e í ^ de 
"Eos e»! ade res de la obra pictórica 'é^l 
Greco". 

Afirmó que éste fué discípulo del Tiziano,. 
y luego examinó y explicó los desdibujos del 
insigne candiota. 

La ri arte musical de la fiesta fué, sin duda, 
la más notable. 

E l liudísimo villancico de J u a n Vázquez, 
extractado del Libro de vihuela, d« Fuenlla-
na,, por el conde de Morphy, es nna preciosi
dad,, eon su melodía dulce, insistente, que-

E l Iis).iseF. 

C O R E L 29, 
H a ' llegado ei yate imperial HohenzoUern, 

trayendo á bordo al .Empei'ador Guillermo. 
La Famil ia Real griega estuvo á bordo, yi-

sitando al Kaiser. 
Este desembarcó á medio día, siendo ca

riñosamente recibido por los Reyes, 

i^la-siifesítación coiit-i'a fi-aerta.. 

M É J I C O 29. 
Se ha efectuado una manifestación popular j "" 

contra el Presidente Hue r t a y sn Gobierno. | I 
Como el acto no contaba con la' autorización * 

, . i jmnbrosa. . . idealista, y revela, cuál el carác-
euente -eiemplo Huno dos autores que bicre-j ¡.̂ j. castellano, que hacía -del amor un culto, 5 
ron dos obras distnitas con los misinos jicr.so-1 j,ysp„t.,.i,a 4 ¡^ mujer tanto como la quería: 
na:ies, idéntica acción y escenario idéntico. 1 , | ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^^ Señora ; 
hecha la labor, hundióse vergonzosamente la ¡ Señ-ora dué le te de mí 
obra Je Avellaneda, mientras del Quijote, de 
Cervantes, se Idzo el libro más famoso en el 
miin-'''0, después do los libros sanios. 

Vemos, por tanto, y sería pueril descender 
á la negación, que aun en el terreno experimen
tal de' los materialistas se demuestra con hc-
(.*hos tangibles la existencia del alma. 

se t ra ta r ía del Mensaje y de 
'juso el sábado, envía un estui io de- | vitalicias, pero él no llevaba nada má,s que 

tallado dei conflicto de Águilas y .sus orígenes, I la nota política referente á los sueeso.s de 
proü-ouiendo algunas me<lidas que contribuirán ] f rontera afuera p a r a refresTar la memoria 

•; á -rcinesfiarlo, \ del presidente. 
j ContMftaaifio £ preguntas que se le hiaícr:::::. j ' El Sr. Bugalla! entró diciéndouos; Nada. 
iina'''ii'Gí;té »1 Sr- P r a d o v "Palacio one cree q u e ' saSores. nad,a; boy sólo vengo á oir 

la.s \ ofi.cial, la Policía dio varias cargas p a r a di.- 1, 
solver á los manifestantes, que eran muy nu
merosos, llegando hasta á hacer una descarg.'.i 
al aire p a r a imponerse. 

Las personas que formabau la niauifesta-
ción huyeron á la desbandad.-), sin spr molesta-
Aofi ef\ sil fluida. 

Vistas tlel Siipi'omo. 

Lunes ;íO.—-Verá en Sala de Jus t ic ia el 
procoso seguido cont ra el soldado Franci.-;-
co Lal iga Sague, por el deli to de h u r t o y 
deserción. 

¡Vlartea S I ,—Proceso contra el soldado 

que si yo penas pa-dez-oo, 
todas son, Señora, por t.. 

Francisco Guerrero puso música al eonooi-
do madrigal de Gutiérrez .d.e Cet ina: 

Ojos, claros, serenos etc. 
Ambas composiciones las cantó adinirablt'^ 

mente el barítono Sr. Redondo, acompahadc 
á la gu i ta r ra por el Sr. Bsquenebros. 

E l Romaace de Millán 
•Serrana del bel mi ra r , 

dominquil la , vi lozana, 
•s-nam-orónic su can ta r , 

fué ejecutado á voces solas. 
Hl Sr. Trilles modeló pa ra la solemnidad 

nn busto del Greco, obra de valor expresivo..,... 
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H n i t o do affiíalas. 

Casi lda García, casada , de t r e i n t a y sásmM 
jRños, ha presentadlo u a a den-uncia eo-ntra 
a t a r i ano Velasco, «mipleado de! Iiistibuto 
CfeograiSco y Esta.'áSetlco, qii'i-ea, «mando vi-
«itaba á mía. ingaJUna., vecina de lá d e n u a -
c iau te , éa so dooiiciHo, Gai'&ilano, 1, en t ró 

. ©a el cua r to de (.^siMa, fli«gión-dose eujfer-
a io , y se apoderó de uaoe p^n-dieat^t á » o r o 
ff d i a m a a í ^ í , qu* h a eai.peñado. 

Queiroadiiras. 
M j o m a t e r o Is idoro Guilléa Mar*íii, se i 

^jTwdajo ayer casua lmente en su domicil io 
,ca!Je de Araujuer-, 2-0, q u e m a d u r a s d e píi»- j 
.'•«ósáiíio reservad© « a la m a i » <i«i''aoli&. i 

Vna. r&a. 
P o r antigiiog reaciitiimientos riñeron: ayer 

« a las asei ieras d«l t r a a v í a de Posas , sHua-
fías a a la calle d« la Princesa., «! a lbañi l 

iíJi^ago Mar ro F«raáiidieB y el «obradiOT del 
:tx&nTía Ma.nuei Ga-raáa García. 

AjJibee ooní(en.di«ntes reettltaroB. her idos 
(ée aproa Waji«a, recJbi'eiido asistfiítcia e n la 
íCasa de So t o r r o respvSiCtlva. 

Ijas he r idas son d-e proaósti"*© r e se r r ado . 
Oaidii. 

E n su d'omicIli'O, «alie del GeneraJÍ AlTa-
>ez de Castro , a ú m . 7, solar , Be cayó d« lo 
^alto d© un a r t e són , la n i ñ a de t r e s años i51e-
jaia Bebollo Giircla, eausáttdose la' f raotnra 
'eonnpl'Sta d-e la t ibia der^oha, de pronóst ico 
; gravo. 

Una Y©z c u r a d a en Xa Casa d e SOOOMO, 
'itigreaó es, «1 Hosp i ta l d© la Pr incesa . 

JJOS d^scnidePíM. 
UTI índi'vldqio llamaíi!> J « a n d© l a Nava, 

ífné ay^er á la estación diel No.rte á fac tu ra r 
,wn saco de pa ta taa acoanfpañado de n n a m u . 
i í e r que se l lama Valen t ina Mar t ín Arroyo . 

,Bn un descuido d&l enca rgado del aftna-
'i.eéB de mereane ías , el ind.ividuo s« apoderó 
Me u n a "(aja de l ibros ; pe ro sorprendido á 
((tiem-po, fué detenido. 
I iCuando lo conducían á l a Oomisar ía se 
Ifuigó el " r a t a " , sin qne h a s t a la fecha haya 
'ei-do hablde . 

Accfdteate aatoraoviMsta. 
A oonBecuencia d e n n a aver ia sufr ida en 

«1 motor , volcó ayer t a r d e en la ca r r e t e r a 
•de Lias Rozas , un automóvi l jpropiedadj del 
floctor D. Joaiquín Berrueco. 

El coche iba octupado por e l du^eño y por 
BU señora . I.»es acorop-añaban dos sobrinos 
T una criaída. 

A oonsecuenicia del accidente;, e l Sr. Be-
irrueco su í r ió contusiones en las regiones 
f r o n t a l y par ie ta l izquierda, diversas lesio
n e s en el cue rpo y magu l l amien to gemeral. 
' m "chauf feur" , Mar iano Diez I>6ipez, 
t amb ién resu l tó con contus iones e n la re 
gión frontal y he r idas en la cara . 

Las á&més pereonas n o rec ib ieron d a ñ o 
a lguno . 

Los lueiriAos fueron curados en Ift Casa 
ifle SiOioorro del distrifcO' de Palac io . 

CooIiePí^ denujMáaaites. 
• S n !a pasada noche es tuvieron en el Jnz-
.igado d's g u a r d i a m á s d© cien co«hei"os, con 
i«l obje to de firmar la denuncia p resen tada 
por s u s compañeros Ja noche anterioT, y de 

j-ía Qu© diábamos cuen ta e n nuestro, n ú m e r o 
-1(1© aiyer. 

R o b o d e alhajias y d inero . 
Doña Kosa Catoollo Beri-era, que vive en 

i l a calle de Hoirtaleza, núm. 4'5, piso segun-
I ño, salió ayer -de paseo á l a u n a y media de 
íla t a r d e , en CKjimipañía d-e su m a d r e , dejan
d o gola la casa. 

i Cuando , a lgún tieaniDo desp-ués, regresó 
,iá su domicilio, vio i'ota la c e r r a d u r a de la 
p u e r t a d© en t r ada , y los muebles' de las ha 
bi tac iones en ©O'mpleto desorden . 

Regis t rado todo, , O'bservó d o ñ a Rosa la 
¡falta de u n a caj i ta de h ie r ro contenietndo 
8.000 pesetas en billetes, u n a pu l se ra de 

voro y br i l lantes , unos pendienteis, y var ias 
o t r a s a lha jas y roipas, va lo rado todo- en unas 
9.000 pesetas . 

KN LO KAT.PEÍ»íAT 

El MITIN BE LOS COMJUNCIONimS 

Después cte las diez y media de la mañana, 
•llora en que estaba anunciado, empezó ayer 
en Lü Rat-Penat el mitin dado por los eon-
juneioiiistas p a r a protes tar contra la guerra 
de Marruecos. 

Pablo Iglesias explicó el objeto del mitin, 
presentando á los oradores. Como no habían 
asistido al acto los Sres. Castrovido ni Tala-
vera, hablaron en su lugar los Sres. Blanco 
Sor ia é Indalecio Prieto, candidato derrotado 
en las elecciones á diputados á Cortos, en Ba-
racaldo. 

Ambos republicanos pronunciaron discur
sos, censurando la actual cuestión de nuestra 
política en África. 

El Sr. Castrovido, que entró cuando habla
ba el Sr. Prieto, habló también con igual fin, 
lo mismo que Rodrigo Soriano, 

Por último, Pablo Iglesias dijo ua discur-
sc de tonos enérgicos, t ra tando !a misma cues
tión, aeontjpjaudo la preparación p a r a la 
jírotesta revolucionaria á las masas. 

L . 0 3 S O C I A L . I S X A 3 

Bsas Hüjas ás la Car idad han hecho un es
fuerzo prodigioso, y, á costa de heroicas pr i -
vacioD^ é kigeniosida'des prodigiosas, han ad
quirido un amplio solaa* enfrente de su cole
gio, ea e i que edifieaién un g rupo escolar, don
de se recojan, á ia sombra de la lOrnz, t an tas 
almas infantiles que ahora reciben la instruc-
cáón mezclada con odios al Omeifieado. 

Pei'o, si no acuden católicos generosos con 
sus donativos, cuando ellas puedan ver levati-
ta'do el edifldo, la generación que empieza á 
foKmarse lejos de la escuela católica, lo derri
bará, po'pqne habrán llegado demaáado tarde. 
Y oiíAttdo derriban las escuelas, han sido 
dtsbraídos'atjíes las iglesi.is y los .paJacáos, 

Las l í i j a s de la Caridad, que están al fren
te de la Casa de MiserieoRfia de Ssin Alfon
so, y qne se deciden á emprender la ediSeaeión, 
ae ruegan os snpliqu» que las ayudéis en la 

obra, que comienzan. Yo espero que así lo ha
réis, ^i pensáis un momento en el 'bien que 

nestra.s limosnas t raerán á la Iglesia y á es-
'tas pobres barr iadas , que tienen corazón de 
orisíianos, y alma por la eual ha vertido tam
bién su sangre Jesucristo.—Un oatólico madri
leño. 

ADVERTENCIA.—^Los donativos deben remi
tirse todos á la Super iora de la Casa de Mise
ricordia de San Alfonso (Mesón de Paredes, 
número 88). 

T O R O S Y X O R E I R O S 

E n la Casa del Pueblo se verificó ayer tar 
de el mitin organizado por la Juventud socia
lista contra la guerra, y p a r a protestar del 
infonne del Consejo do Estado en la cuestión 
,dc los soldados de cuota. 

Hablaron los coro/pañeros Vicente Vega, 
'Francisco Vega, Saborit, Lucio Martínez y el 
•coDceia! García Cortés. 

Efe pasado tdda mi vida en los barr ios de 
Jjayapiés y Embajadores. Conozco á fondo ío-
ídas sus íjuenas cualidades, y he sondeado to-
'Ktas sus noceswades y defectos. P a r a mí no son 
Tul. sei'.reto la.s !,-ausEis de su vivir nn ,poeo aleja
do de la l.giesia j ' un rnaaho acercado á las fa
langes .socialistas. 

1.41 eareucia Jilisotuta de insfxueeión e^íolar y 
feligiosa ea ¡as gen!«s de boy, que fueron ni-
«os ayer, y no ¡pudieron .fiecuentar los cole
gios católicos portjue «ran insuficientes, y la 
:fe'uspeiis!Ó!i brijí^ea de ia ofineaeión en ¡os <:;iie 
tnvieron ia i W t a n a fie asájitir á la escudli., es 
"iii causa principal de! maJ que laiüf.atamoí;. 
, Muiüpl icar las íseueia-s, fortiíi.car esos ¡a,-os 
' y hacerlos inriij^jiubles, por lo -¡nenos hasta la 
«dad en que ya .se han aplacado latí píiaion?* 
y fonnaiio ei Kwazün «¡u la verd»'! reiigiosa y 
en las práídií-^s de k looral caT.6!iea. es el re-
•nedio que j'arHs^ ánfct; y a«ert«do. 

! Unas lucLuuíoras áé, bi«i , humildes Hija.»; de 
sKan Yieetite de P s á i . k> Intf-ntjui. y, «Jn }«, 
•[«yuda d s Dios. ;o •nw r.vs.yvfjíná<o. K;; an estre-

•Músimo local rJenrak :!!iBta.¡adsB ocho clases de 
Itiiñas, i%y.\ ,900 aiimin-ííS, y dos «iasís de niños, 
]mn. ISO escolare?.. H a a fu?idítdo también re-
cientémonte irislit.nciones sociales que aseguran 

•la perEe?era.nda en el bien do <ísas ahilas has ta 
fia edrw de ycuuicinco anos. 
i P(j|:c> todos loij «ños han de cerrar las puer-
í tas á otros tantos niños y niñas, porqae no 
', fffiiwn en laíj ciaisefí, y han de oir, sin poder ali-
I fiarlos, los lamentos de l;js madras, que no 
; jineden resignarse á dejar á sus lujos vagando 
'ipO'P las calles, aprendiendo la inmoralidad del 
arroyo, y han de sufrir también la amena-za de 

'llevarlos á jas escuelas socialistíis ó protestan-
;i!>s de al lado, amenaza que, •dpssrraeiM'd.arofínte, 
cumplen en nmebos 'Casos--

LECCIÓN SACRA 
Ante la acostumbrada numerosísima concu

rrencia, explicó ayer el padre Alfonso Torres 
ia eerrespondiente Lección Sacra, en la igle
sia del Sagrado Corazón. 

Hizo un resumen de lo explicado en la Lee-
eión del anterior domingo, y luego disertó 
sobre este t ema: " jCó ino se debe leer la 
.Bibliaf" 

E l testo dio Isaías que ei magnate etíope 
iba leyendo, cuando Fel ipe se acercó á su 
carro, enadra á maravilla en Domingo de P a 
sión, puesto que de los padecimientos de J e -
sncristo hablaba el Profeta . 

ÍFelipe preguntóle : ¿Entiendes, por ven-
iura, lo que leesf 

Y el etíope le contestó: ¿Cómo podría, si 
alguien no me abre camino f 

De estas palabras dedujo el padre Torres 
q u e muchas veces no puede seguirse el espí
r i tu de la Biblia con sólo leerla, y de aquí la 
necesidad de haeer su lectura en texto comen
tado pa ra no caer en error. Al llegar á este 
punto , combatió con irrefutable argumenta
ción el error protestante de dejar á la libre 
interpretación del lector, posea ó carezca de 
la precisa capacidad y cultura, las palabras 
de los sagrados testos. 

Y no sólo debe leerse la Biblia anotada, 
sino que el comienzo de su lectura debe ha
cerse con prudencia. H a y muchos que, sin 
la preparación suficiente, empiezan por leer 
el " C a n t a r de los cantares" , cnando debieran 
acabar por é l ; porque si bien e.s cierto que 
la feetnra de toda la, Biblia es provechosa, 
conviene, p a r a el mayor adelanto espiri tual , 
a-consejarse con persona competente, á fin de 
que gradualmente pueda irse de unos á otros 
libros, recogiendo copiemos frutos de edifi
cantes enseñanzas. 

El eunuco comenzó por leer los versículos 
del Profe ta Isaías, que en el' cap. V I I I del 
Libro de los Hechos se ci tan; y los tales, 
j quién duda eran los que más convenían pa
ra su conversión? 

Terminó el padi'o Torres recomendando que 
la lectura de los libros sagrados se haga con 
cierta conisideración y explicando el sentido 
de los textos del Profeta, acerca de ' los cua
les el etíope interrogaba á ' S a n Felipe. 

El próximo domingo, Domingo de Ramos, 
no habrá Lección Sacra ; pero sí la habrá 
e! Domingo de Resurrección. 

Lo que se recuerda á los fieles p a r a que 
en dicho día no dejen de asistir á ella, pues 
ha de ser tan interesante como las hasta ayer 
explicadas y no ha de ser menos sii valor 
p a r a la obtención de bienes espirituales. 

Sidra Vereíerra f Cangas 
prefer ida por cuantos la conocen. 

POR Ti'JÍ.EGRAIO 

. EN BASiCKirOXA 

La iiueJga texti!. 

B A R C E L O N A 29. 
.Reinan buenas impresiones respecto á la 

huelga textil, creyéndose qne pronto será so-
Kií.-ionada totalmente. 

Un numeroso grupo de huelguistas de San 
Quirico han podido á los patronos ia apertu
ra de las fabricas, comprometiéndose á reanu
dar el trabajo. 

El presidente de la .Eederaeión de fabri
cantes catalanes de te j i ios h a visitado al se
ñor Andrade, mauifestándole la con\-enigucia 
de aplazar la aplieaeión de la ley sobre el 
t rabajo textil , obra del Sr. Alba, fundándose 
en que, estando próxima la ape r tu ra de las 
Cortes, éstas pueden disentirse ampüamenta, 
por ser asunto de interés/ 'a j i i ta! para la re
gión. 

-ÍJOS eavrírteros. 

E s t a tarde se han reunido en la Casa del 
'Pueblo los carreteros huelgiiiatas, 'para adop
ta r acuerdos respecto, á la acti tud que deben 
seguir. 

Pr imeramente expulsaron á sus compañeros 
no huelguistas, y después pronunciaron violen, 
tos di-seursos, acordando, a! fin, continuar !a 
huelga é imjí)edir que los esqttirols trabaje?! 
mañana. 

Al salir de la reuíiión diérofür;; Üuuiero.soa 
grite* subversivos. 

I'í-ij se efectuaron deteücioaes. 
l i» hue lga do Manüou. 

Coícanieau de Manlleu que £4e han reunido 
ios dueños de las fábriestó no tejidos, acorü.!tn-
do abrirlas ¡.uievamentc. 

AGÍ lo hai: oieetuado, eoucarrieudú ai t ra
bajo todos los obreros. 

: L 0 S l^BLEGB.'VF.llSTAS "'""""' " 

UrsJ BANQUETE 
i K-i jefe iei Cent ro de Telégrafos d e Gra

nada, D. Franc i sco Villa y Berna! , que 
has t a hace m u y noeo t iempo fué jefe de 
sección del CentrO' de e'Sta "corte, íiié ayer 
obse(.rtilado con un banque ta ' intimo por sus 
ant iguos compañeros . 

Eu el agasajo, re inó la mayor f ra tern i 
dad, y una t r a n í a a legr ía , haciéndosp ent i i -
siaí-Tí.a3 vo'tos du ran t e el mismo por la con
t inuación del inquebran tab le com.pañerlsmo, 
así como por la piiosperidad 'del Onei'po de 
Telégrafo^.;. 

El ieste,iact'0 fué fe-lieitaáiísimo por tO'dos 
los as is tentes . 

E,ntre ellos, reoordam'Os á loe Sres. La
brador (.D. Jac in to y D. V a l e n t í n ) , Galiana, 
Brune t , Manaan-ado, Mart ínez, Po r t a , Só-
r iano , ife-oarlgivez, Dcimíngue'Z, Heirreros 
(D. F r a n c i s c o ) , Herr&ro (D, Lu i s ) , Pa la -
eioa, Coercí. J iménsz (B. Bartolcm-á y don 
Antoní®). Bti.iedO', Duefíaa, Suárez, Salc»-
do, LKX-,- , =,-.--».., '-•-.-;.:;,-..©L7.->-rd.án. '-ti—rr--
«;a y M'Ora. 

E N MAI>En> 

Matadores : Algabeño II , EiiseMo Fuen t e s , 
Lar i ta y Cuat rodedos , de Sevilla, nue 

vo en es ta P laza . To ros : ocho, dos 
de D. Antonio Sánchez y seis 

d e Páez . 

A la hora de empezar el festejo, en la 
Plaza hay una e n t r a d a así como pa ra per
der muchas pesetas . 

Al to ro . 
PKIMEEO 

" 'Cordelero" se l lama, negro , b ragao , de 
Sánchez, con ar robas , de boni to t ipo y con 
dos pi tones. 

Algabeño I I da unas verónicas con exce
sivo .movimiento de "p in re l e s " , sufr iendo 
un aoosón peiMgro'So. 

Cuat ro veces acude e l bicho á las plazas 
m o n t a d a s , d e r r i b a e-a t r e s ocasiom-es y m a t a 
•un penco. 

En t r e Gar r ido y Cofre cuelgan cuati 'o 
pares con m u c h a s " en jund i a s " . (Ovación á 
ios dos.) 

Algabeño II , d e plom'O y o r o pasa bas tan
t e diataacáadO' y con excesivas p recau t ío -
nes p a r a rea l iza r una faena sos ís ima é in
colora. 

iEn los terc ios del 7 e n t r a á m a t a r , se
ña lando un buen pinchazo. Ot ra vez e n t r a á 
la carga, ' perd iendo la rec ta y seña lando 
o t ro pinchazo, éste malo. Repi te desde muy 
Largo, s eña lando o t r o pin^ehazo y saliend'O 
rebotado. 

In ten ta e l descabello una, dos, t r e s veces, 
y el bicho se acues ta . (F i tos . ) 

SEGtTNDO 

Atiende por "Gra j i t o " , negro , braga."), 
mogón del izquierdo, de Páez, con menos 
presencia que e l an te r io r y bien pues to de 
herram.i€ntas. 

Eusebio F u e n t e s bai la t r e s lances, y á 
picar. 

Acudiendo bien acepta el bicho cua t ro 
puyazos, de r r iba en todos y despena dos 
jacos. 

Cambiado el te rc io , coge un par de r eh i -
l-etesi Eusebio y los cuelga en un brazue lo ; 
r e p i t e con otro par , que no pasa de me
d i a n o , y c ie r ra el chico de t u r n o m u y bien. 

Piuentes , que viste t e rno verde y oro, 
empfieza con un pase por bajo, y a l in t en ta r 
e l s egundo en la misma forma, sale achu
chadlo. 

Silgue to reando d e m u l e t a s in pasa r n n a 
sola vez y sin d a r un solo pase recomen
dable. (P i tos . ) 

E n una ocasión e n t r a á m a t a r y señala 
un buen pinchazo. Algunos man tazos más 
para u n a es tocada ce r t e ra que re su l t a de
lantera y cont ra r ia . (Silencio.) 

TEECEEO 

"ra'iBtalítto" le pusieron en la deihesa; es 
negro en t repe lao . mo!?ón del pi tón derecho, 
sacudido de carnes y con pocas defensas. 

Lar i ta hace con el capote cua t ro cosas de 
la s , suyas y que nosot ros no sabemos có
mo l lamar las pa ra que el aud i to r io r ía en 
vez d e ap laud i r . ¡Graciosooo! 

A fuerza de echa r l e los caballos encima 
t o m a el novillo las va ras de reg lamento , 
m a t a n d o un potro . 

E n los quites ni uno hay qne mencionar . 
Mat ía s pide bander i l las y u.na'silla. P a r t e 

los garapuUos por la mi tad , y sen tado t r a n 
qu i l amen te cita á "Cr i s t a l ino" ; éste acude 
gaza:peando, pero Lar i ta , firme en su pues
to, a g u a r d a la, aconiet lda, sa ' i endo volte'ado 
de • l a sue r te , pero conseguido su empeño . 
(Ovación.) 
• Rep i t e con o t ro p a r de t rapec io , büteno;' 
que t a m b i é n ' se le ap laude ; y t e r m i n a ;el 
p e ó n - d e t u r n o . 

Bespués e m p u ñ a los avíos de m a t a r y 
hace una faena ignoran te , pero val iente de 
verdad. En el t e r r eno de los tor i les en t r a 
á matar , seña lando un gran pinchazo y sa
liendo empi tonado sin consecuencias. 

Nueva e n t r a d a á m a t a r , me t i endo todo el 
es toque un poquito caído. Descabella á Ja 
primei-a. (Ovación y vue l t a al anil lo.) 

"Bscnde ro" , j abone ro sucio, d e Páez , 
ab ie r to de pi tones y con pocas a r robas . 

Cuat rodedos da el p r imer lance, echándo
se después el capotillo á la espalda, no re 
su l t ando la cosa porque el muchacho se 
a to londra a l ver que el bicho acude p ron to 
al engaño . 

Casi seguidas t o m a e! novillo cinco varas 
y de r r iba en t res v-eces. 

R e g u l a r m e n t e pa l i t roqueado por los ban-
íier i l leros ée> t u r n o , pasamos al t r a n c e final. 

Y sale por fin el sevillano Cuatrodedos . 
S iempre coa la mano izquierda, da el 

muchacho seis mantazos aceptables para se
ñ a l a r un piírcihaZ'O d'elantero. Si'gne con la 
mism..a m a n o pa ra dejar u n a estocada cer
t e r a algo caidita, sal iendo suspendido. El 
toro se acuesta , y el muchacho oye a lgunas 
palmi tas . 

QUINTO - - -• , . 

"Gazap i to" , negro sardao, mogón del de
recho, del t a m a ñ o de -una cabra y recor ta-
dito de pitones. 

El público pide ru idosamen te que sea 
devuelto á los corra les , pero el usía se hace 
el " longu i" , y la cucaracha t oma la pr ime
ra pica. Los piqueros van decididos a l to -
razo ( ? ) , ha s t a que cambian e! tercio. 

Medianamente bander i l leado por los en
cargados de hacer lo , pasa á la jur isdicción 
del hombre de la Algaba. ¿ P o d r á us ted con 
la fiera? P u e s . . . no, señor ; no puede, por
que el h o m b r e no da un so'o pase acepta
ble y a d e m á s sufre un desa rme y dos 
aclmehones. 

E n t r a á m a t a r y señala nn pinchazo 
bueno y después una estocada entera , pero 
caída. 

• El punti l lero acier ta & la p r imera , y el 
ma tado r t-scucha. tinas pa lmas guasonas . 

SEK-J'.'O 

' 'Valenciano" , negro bragao, de! mismo 
ganadero , g rande y con dos excelent ís imos 
pi tones. 

El p r ime r tercio consta de cua t ro puya
zos, t res caídas y un penco difunto. 

Lar i ta , a l hacer un qui te , sale t rompica-
,do y derr ibado, y cuando el to ro iba á dar 
le la cornada surge un monosabio y á 
cuerpo limpio hace al m a t a d o r un es tupen
do quite. 

.Larita, emocionado, abraza al muchacho 
y el públlcü le da 'Una ovación, a r ro jándo le 
á ia voz a lgunas mo-nedas de cinco pesetas. 
La gen te del pelo t r enzado se lleva io 
suyo. Bien. 

Te rminado el segundo terc io , sale nueva
mente Ensebio Puen t e s , cuya presencia 
acoge el público con siseos. 

Al p r imer pase el niño sufre el p r imer 
t ropiezo; sigue bas t an t e medrosil lo, y en 
los tercios del 2 en t r a decidido por el an i 
mal , consiguiéndolo con una buena estoca
da en todo lo a l to , que m a t a en seguida. 

SBIPITMO 

' •Gargant i l lo" , negro bragao , t amb ién de 
Páez, señalado con el núm. oí), sacudido de 
carnes y al to de pi tones. 

La r i t a endi lga cua t ro verónicas muy pa-
rad í t a s , qias se l-e ap lauden . 

Con poca b r a v u r a acepta el novillejo las 
varas de reg lamen to , p roduciendo u n a baja 
en las caballerizas. 

El de Málaga coge un par de banderil la», 
poniéndolas a l cuar teo muy requetebién . 

Sigue con otro par, colgando un pali to 
n a d a más . Cierra ralom_ino, bien. 

Lar i t a b r inda á unos señores que ocupan 
el palco ntini. ü, y da el priiiier pase rodilla 
en t ie r ra , o t ro p-^r al to, t>rro en redondo y 
á ,''o-ntinuacl6n u.fs* es tocaaa en te ra , que re 
sul ta t end ida , pt;:i'o oiie éünva. 

iMuebsa palmas.>• 

Di/mfo 
"Ba rqu i l l e ro" , negro , b ragao , salplcao, 

de D. Antonio Sánchez, con m u c h a s a r r o 
bas y recor tad i to de agujas . 

Cuat rodedos da dos verónicas y dos fa
roles con m.ás valor que a r t e , y se le ap lau-
d©. De cua t ro puyazos, dos caldas y o t ras 
t a n t a s sa rd inas d i funtas consta el p r imer 
tercio. Y el segundo, de dos pares y medio 
de pa l i t roques , puestos con m u c h a s fat igas 
por los encargados de es ta misión . 

Cuat rodedos sale por ú l t imo á dar fin de 
la corr ida. 

El protegido de Gallito se encuen t r a con 
un bicho de cuidado por las malas ideas 
que se ti 'ae den t ro la a lha j i ta . 

P a s a de mule ta , sufr iendo una colada en 
cada pase. E n t r a á he r i r y señala « n pin
chazo de lan te ro ; nueva acomet ida con la 
misma intención, p a r a u n a es tocada casi 
en te ra , que resu l t a baja. 

El an imal se acues ta , p a r a s iempre, y 
el uiño' O've P'itos y pa lmas . '—Er zeñó Ma-nné. 

E N TETUAN 

Aragonés , Torqi i i to H y Carr i l lo . 
Los toros d© Galvache h a n dado acep

t ab le juego. • 
Aragonés en su p r imero to reó bien de 

mule ta , y con el es toque , super ior . Al que 
salió en cua r to Ingar lo pasó bien con la 
flámula, y con el pincho es tuvo a for tunado . 

Torqu i to II en el segundo quedó r e g u l a r 
t o r e a n d o de mule ta , y con e i sable dio un 
pinchazo y una estocada. Al quin to lo des
pachó de un pinchazo y una estopeada caída. 

Carri l lo fué cogido por el tercero al da r 
un pase, sin más consecuencias que la r o 
t u r a de la talegui l la . 

P inchó regularm'en te ' ¡ana vez, y luego' 
agaiTÓ u n a es tocada cont ra r ia , sa l iendo 
volteado. Al que «er ró plaza le envió a l de
solladero de un pinchazo y media a t r a v e 
sada. , . . - - • 

o 

EN PROVIHCIAS 

Llega u n aviso. ItescabeJla • á la twrcers . 
Al que cierra plaza le to rea muy emba

ru l lado , sal iendo perseguido y t rompicado . 
- Oon la mul'eta pasa á dos dedos de los 
pi tones , s iendo muy aplaudido. Señala un 
.pinchazo t r a se ro , y ent rando ' recto deja «na 
es tocada cor ta eont ra r ia , sa l iendo cogido 
por la ingle. Descabella á la pr imera . (Pa l 
mas . ) 

Dos p icadores ber idos . ._̂  

I>urant9 1& lidia del sexto to ro ingresa-, 
ron en la enfermer ía los picadores Mareca 
y Alaban. 

El p r imero con la f rac tura del brazo 
izquierdo, y el segundo con contusión en 
la r«gión abdominal . 

Dos cogidas. 

ALGElCIRAS 2-9. 
Se ha celebrado mía novillada con gana

do de Merino, que ha pseul tado infernal . 
Montenegro, desgraciado, , no ha hechO' 

n a d a que pueda apun ta r se . F u é cogido por 
el p r imero , qu© le dio un vare tazo e n la in
gle, chli,gándole á reitirarse. 

El ma tado r Antonio ttio-miero tirvo que 
encargaT'Se de to.da la corr ida, r e su l t ando 
super ior con a lgunos bichos, y sin lucimien
to C'On otros, poír d e m á s insuj-rectos. 

El bander i l le ro J u a n i t o Loco fué cogido 
por el segundo y volteado, r e su l t ando con 
varios vareí^azos, conm'Oción ce rebra l y con 
una her ida en la cabeza. Pasó á la enfe rme
r ía , califi-sando los facul ta t ivos de pronós
t ico reservado su •es'tado actual . 

La e n t r a d a h a s ido floja, y la coiTida 
sosa. 
« - . — — ~ _ « _ _ _ ^ - ^ _ — » . - , . • , „ • 

OTICIAsI 
Keal A-Cfflcíeima dte J o r i ^ p n ^ e B c i » ^ ^ " 

E s t a noiOfee, á las diez, eeiehrasá ses tó» 
•pública es ta 'Corporación, p a r a con t inuar la 
d'iscHsión de la Msmpr ia diel Sr,. GonZ'áiez 
Sánohez .(D. M. ) , acerca del t e m a "Orftiea 
de la evolución de la famil ia á t r avés de los 
t iempos, y a lgunas pala'bras acerca del dw 
la l ibertad de t e s t a r " , hac iendo uso de la 
pa labra los Sres. Se r r ano Jov-ei- (D. A.) y 
Cousiño y Quiroga (D. J . ) 

. Reúma , gota , anqul losis , neuros is , neu
ras ten ia , i n somnio , oorea, parál is is , anes 
tesias , t abes dorsal , a taxia locom'Otriz, neu
ra lg ias , debi l idad senil , arteado-esclerosis, 
d iabetes , rebeldes á todo o t r o t r a t amien to , 
se curan en el Ins t i tu to Radiuimterápico de 
Madrid, Paseo de Recoletos, 31 , . con i n h a 
laciones y baños hidroeléctr icos de rad ium, 
ve rdade ro específico d e estas enfe rmedades . 

GABRIEL PINEDA. S. EN C. 
MONTE'RA, 2.—TÍEIxÉ'PONO 4.546. 

(Comunican á su n u m e r o s a cl ientela q M 
h a n rec ib ido las ú l t imas novedades exclusi
vamen te inglesas p a r a la estación en t r an t e . 

Art ículos p a r a " s p o r t " y de piel. 

EN VAliENCIA 

OalUto, P o s a d a y Be lmonte . 
VALENCIA 29. 

Con u n lleno completo se ha celebrado 
la a i iunciada corr ida, l id iándose toros de 
Guadales t . 

P r i m e r o . Negro , pequeñi to y bien pues
to . E l público -protesta al bicho 

Gallito da cua t ro verónicas movidas, aca -
,bando con un recorte . ( P a l m a s . ) 

Lo-s maes t ros se lucen en qui tes , escu
chando los t res abundan te s aplausos . 

Gallito cuelga t r e s pares de bander i l las 
al cuar teo . (Ovación.) 

La p r imera pa r te de su faena de miuíeta 
es ceñida y val iente , sobres-aliendo dos pa
ses ayudados y o t ro de rodillas. 

P incha dos veces en hueso. Sigue la fae
na val iente , pero movida, p a r a m«dia es to
cada tendemeiosa, ( P a l m a s . ) . . 

Segundo. Cárdeno claro, mayor que el 
an te r io r y recogido de cuerna. 

A las p r i m e r a s de cambio el an ima l s s 
declara manso perdido. 

Posada coge los palos y p rende nn par 
al cuar teo y otro a l 'Sesgo. Cierra el tur'no 
'Morenito. 

Curro pasa de m u l e t a m u y val iente , pero 
sin lucimiento . E n t r a á m a t a r y deja una 
estocada has ta la c in ta , que m a t a e n el 
acto, (Ovación; oreja ¡y vue l t a . ) - -
. ; Tercero.- > Negro , , corto de pi tones y.,- de 
poco respeto. 

El público pide que vuelva á los corra
les, pero el pres idente no hace caso y sigue 
la lidia. 

El bicho eump^-B en va ras , sin producir 
n inguna defunción caballar . 

Belmonte empieza su faena de mule t a 
con un pase ayudado , con la derecha. 

Cambia de mano y se apodera del pú
blico con su faena val iente , de ia que so
bresalen cua t ro de pecho, uno de ellos de 
rodil las , y otro ayudado , con la rodilla en 
t ie r ra , y un molinete , ( i jp lausos . ) 

Un pinchazo a g u a n t a n d o y una pasada 
sin her i r . 

Sigue la faena hermosa , es t rechándose , 
y deja una es tocada cor ta , a lgo tend ida . 
(jVil'Uchas pa lmas . ) 

Cuar to . Negro, buen mozo y -bien 
pues to . 

Josel i to da media verónica, a r rodi l lándo
se, y Belmonte dos mol inetes ceñidos con 
el capote en la mano . 

Gallito coge los palos y cambia dos pares 
super iores . (Ovación.) 

Con la m u l e t a hace una faena m u y va
l iente , en Jos ní ismos p i tones , y por dos 
veces pone la rodilla eii t i e r r a y una toca 
el tes tuz del toro . 

Luego se ar rodi l la de lan te del t o ro y és
te re t rocede 1-entameute. Entonces Josel i to 
a'vanza "uno-s- s iete pasos, s iempre de rodi
llas, y e l to ro sig'ue re t rocediendo. 

Después, e u t r a n d o ráp ido y con el brazo 
al to , deja media lagar t i j e ra . (Ovación, ore
ja y entus iasmo. ) 

Quinto . Negro , s acud ido de carnes y 
bien a rmado . 

Be lmen te hace im qui te , Jose l i to ot ro , 
que r e m a t a tocando, el pi tón, y Posa^da otro 
mny bueno, con lo que el tercio resu l ta a le
gre y an imado . 

Posada t o r e a de m u l e t a decidido y va
liente, dando alguno-s pases buenos . Cuan
do el t o ro se pone en condiciones en t ra el 
niño á mata r , a g a r r a n d o una g ran estocada 
que m a t a como e r r a y o . (Gran ovación.) 

Sexto. Negro t ambién y •con pocas de
fensas. 

Be lmonte da dos verónicas su.neriores, 
un farol y r ú a n a v a r r a , t e r m i n a n d o con 
un recor te . (Gran ovación.) 

El bicho t oma seis varas , de jando t res 
po-cros p a r a el a r r a s t r e y 'dando ocasión á 
que los m a t a d o r e s h ic ieran bonitos qui tes . 

B-simocte, con la mule ta , da un pase de 
pecho y cua t ro en redond.o, íjara-ndo mu
cho. (Ovación.) Sigue to reando de mule ta , 
y el público, -entusiasmado, ap laude á ra
biar. 

E n t r a n d o m u y en corto señala oin exce
len te pinchazo. 

Sigue Be lmonte t r a s t eando m-ny bien, y 
•enti-a nuevamente , de."iarirdo una gran esto
cada en las agujas . (Muchas pa lmas . ) 

lEiS" BARCELONA 
PaütOi'et, Salei'i í l j Casañas . 

BARCELONA 29. 
Pas to re t t o r ea de capa á su pr imer bicho 

acep tab lemente . Con la m u l e t a pasa con 
precauciones y da u n estoeonazo bajo. Des
cabella á la p r imera . ( P a l m a s . ) 

Al que sale en cuar to lugar lo t r a s t e a con 
la mule ta m u y luc idamente , y t e r m i n a con 
él med ian te un pinchazo, u n a es tocada 
a t r avesada y o t r a buena . ( P a l m i t a s . ) 

Saleri II obsequia al segundo de la t a r d e 
con dos verónicas buenas . 

Con la mule t a hace una faena m u y luci
da, sufr iendo a l g u n a s t a ra scadas . Bl-ntra á 
m a t a r y deja med ia es tocada regularc i l la ; 
r ep i t e con o t ra tendenciosa , y acaba co-U 
una bue-na. ( P a l m a s . ) 

Al que dan suel ta en quin to lugar lo t o -
I rea de mule t a m u y deficientemente, y le 

envía a l desol ladero de un pinchazo, m e 
dia t raser i l la , o t ro pinchazo y ,una cor ta 
buena . 

Casañas lancea al t e rce r bicho, p a r a n d o 
super io rmente . 

Con la m u l e t a es tá el chico valien'be, y 
con '61 es taque a g a r r a media estocada, sa
liendo apurado . 

Ot ra es tocada b a r r e n a n d o ; o t ra tendida , 
sa l iendo tromjiicado, y ot ra eiitfira 'Contra
ria. , 

POB TELÉGRAFO 

B E TETÜAW • 

ITna ag-resióií. Los moi-os, cast ígados. Betevo 
d e fuerzas . 

^ " " ' ' T B T U A N 29. 
E s t a ta rde á las dos se oyó un tiroteo á 

orillas del río Mart ín, por la par te donde se 
están construyendo los cuarteles nuevos, pró
ximos á Sania RameJ, l lamando esto la aten
ción de las fuerzas de Caballería que vigilan 
aquellas inmediaciones. 

Lo sucedido fué que los obreros, qne baja
ron al río p a r a coger arena con destino á las 
referidas obras, se vieron de repente acome
tidos po r algunos jsacos, que hicieron fuego 
sobre ellos. ' -

Los obreros se retiraron, protegidos por 
fuerzas de Caballería, disparamdo ésta sus 
fusiles contra los agresores. 

Luego la Caballería cruzó el río, persigaien-
dc al enemigo durante largo trecho. 

Los rebeldes abandonaron en su huida un 
muerto,- que f'ué recogido por nuestras t ropas. 

Se ven además, en el lugar de la agresión, 
ios cadáver-es de dos moros más, que una sec
ción intentó recoger, pero no se lo permitie
ron. 

La Caballería que ha intervenido en la ac
ción es el quinto escuadrón de ^T.toria, al 
mando del tenieu'te Sr. Aguilera. 

Regresó sin novedad. 
, P o r la tarde se escapó nn caballo del cam

pamento de Saboya, emprendiendo una ca
rrera con. dirección al río. A!, verlo, los mo-

! ros enemigos paquearon y se acercaron para 
I cogerlo, pero los soldados de las avanzadas 
• se laiizaron en persecución del animal, huyen-
I do los moros, que también le perseguían, y 
I apoderándose del caballo los nuestros en el 

preciso momento en que entraba en el río. 
Se ha verificado el relevo de ¡os puestos 

avanzados, .subiendo los batallones de Madrid 
y Barbastro y regresando al campamento los 
de Ara-piles y Llereha. 

B E BfEULÜjA 

ISa él zo€o d«l Harfi . 

• M E L I L L A 29. 
E s t a ta rde el general Jordana , acompañado 

de sus ayudantes, coronel Bar re ra y teniente 
corona! Gómez Souza y del intérprete Marín, 
marchó al Dispensario médico, establecido en 
el zoco del - Hach de Benisiear, visitando en 
él al jefe de la kabila Abdelkader, -que se 
encuentra allí sometido á ün plan de cura
ción. 

El jefe moro, emocionado, le dio las gra
cias po r las atenciones que le dispensa E-s-
paña. La visita duró media hora. Enterados 
los notables de la kabila-, acudieron á cum
plimentarle. 

—^Esta tarde quedó á 'flote el vapor Arect-
dicíf. perteneciente á la Compañía pesquera 
malagueña y que e-mbarraueó en este puerto 
con motivo del último temporal . 

TELEGKAMAB OFíCIA'UaS 

DESDE LáElCHE 

comanda'iiT-e gen oral ac-eiden-

'üne dame Pranca i se , possédant le méi-
lleur accent, de t r e s bonne éducat ion, musi-
cienne, désire une s i tua t ion de professeui 
soit dans un Couvent, avec permission d« 
donner des lecons au dehors , aú dans u n i 
Tille aesea impor t an t e o ú 11 n 'y en aurai ' t 
pas. 

Dirigez au hureau du E L DEBATE, p o a f 
ilies rense ignement . 

' 331; M E J O R P O S T K E 

MERMEIÁDÁS TREVIJANO 
La Dirección genera l del In s t i t u to (J©)?» 

gráfi'CO y Bstadístioo ha publ icado un es ta 
do del movimiento de buques y pasa jeros 
'POT mar , hab ido e n t r e los pue r tos de la 
Pen ínsu la é is las adyacen tes , y los del ex
t r an j e ro d u r a n t e el mies da E n e r o del afi« 
ac tua l , con indicaíción d e la bandera de loa 
bu-ques y el sexo, edad, profesión y nacio
nal idad de los pasajeros . 

i l e l e e r a n a oi 

¡tal: " 
I •'•'Hau aterrizado .sin novedad en cam'pa-
l meato de Nador, inmediato á esta plaza, los 
tres biplanos que constituyen la escuadrilla 
de Arcila. ^al mando del capitán de Estado 
Majror Bayo, t r ipulados por capitanes O T e -
ian. de Infanter ía de 'Marina, y Pastor , d-e 
Artillería, y tenientes Seoane, de Ingenieros, 
y Wite , de Caballería. 

Este último ha regresado á Areila con su 
aeroplano. 

En vapor Montón han llegado esta tar
de á dicha plaza 150 licenciados de Guadala-
ja ra , 22 de Artillería. 82 de Intendencia, úni
cos que pudieron embarcar ayer, á fin de te
ner garant izada su salida p a r a Cádiz, qne 
efectuarán tan pronto regrese vapor Ccma~ 
lejas. 

Sin más novedad."' 
' I>ESD,E GEÜT.4 

Dice el comandante general : -

' ' L a avanzada de Afsiguan hizo fuego so
bre grupo de moros que marchaban en di
rección Menisla, habiendo sido t iroteados dos 
soldados que con una acémila regresaban al 
fuerte de M'enisla Sur, saliendo fuerzas de éste 
y del campamento próximo, que hicieron huir 
a), enemigo. 

Por lo avanzado de la hora en que terminó 
el fuego, ignoro detalles, que comunicaré ma
ñana . " 

'• DESDE TETUAN 

Comunica el comandante en je fe : 
" E l enemigo hostilizó desde la orilla del 

Mart ín blocao número uno, habiendo resul
tado herido leve en brazo y m,ano izquierda 
el soldado de Borbón José Bautista ñau Juan . 

Sin más novedad." 

-1 B'ílELl'LIíA 
H a salido anoche, p a r a Melilla, 'Con objeto 

de ineoip-orarse á la Comisión internacional 
hispano-francesa, nna sección de ia Brigada to
pográfica, al mando del eapiíán D. José 'Cen-
ta-ño de ia Paz. 

P a r a renacer , fortificar e l cabello y evi
t a r las canas, aconsejamos el empleo del 
Pi lnhol . Loción higiénica p repa rada coa 
plan tas a romát icas . 

En farmacias , 8 pesetas fraseo. 
•• ® — • • • > 

' E3 f E L B ' E A I » 

LOS C O I O E R T O Í B E L A SINFÓKÍCI 
o 

Dirigido -por el maestro Arbós, y ante la 
selecta concurrencia de eostumbi'e, anoche se 
celebró el segundo concierto de los que p a r a 
l a presente t e m p o r a i a de primavera t iene 
anunciados la Orquesta Sinfónica, de Ma—' 
d'rid. 

En la pr imera par te , tocaron la Fresóhütz, 
de Weber ; el último tiempo de una suité cb 
Ri'R'slry-Ko'wakoff, t i tulada Autar, que inter
pre taba por primera vez. Pinalizaron esta par 
te con la Muerte y transfiguración, d.e: Ricarda 
•Strauss, que, como siempce, fué muy aplau
dida. 

L a segunda parte, compuesta po r la sin
fonía fantástica de Berlioz, pasó sin pena n i 

I g'loria, á pesar de la Interpretaeión admira
ble que los profesores dieron á la obra. Se i'»-
pitió la cuarta -parte. 
' Eí! la tercera par te se estrenó un poema sin
fónico de Abelardo Bretón, Es ta obra fué pre
miada en el concurso del Estado que sé eele^ 
bró el año anterior. 

Se ti tula el -poems..Los.ojos verdes, y está 
inspirado en el poema del mismo nombre de 
Gustavo A. Béequer. . i. 

La obra gustó. Es clara, sencilla é inspira
da, y especialmente en su primera mitad, muy 
interesante. E l autor fué llamado á escena, y 
se le aplaudió con gran entusiasmo. 

ICIBEMII ÜNIVERSITMIA ClTOLla 

Plana del Progreso, 5, principaL 
H o y lunes, de cinco á seis, dará su- ecmíe* 

rencia sobre "Ciencias Histór icas" , el exce
lentísimo Sr. D., Eduardo Hinojos». 

LTO O VIVO? 
POR TELÉGRAFO 

B A R J O E Í L O N - A 2'9. "̂  
Ayer mur ió e l maes t ro compositor Pére¡i 

Caballero, quien du ran t e cua ren ta años h;^ 
sido director obligado de la mayor ía de las 
compañías , de zarzuela que h a n ac tuado e a 
Barcelona. 

Es te se hal laba convaleciente de n n a pa
nosa enfermedad que 1-é re tuvo en cama* 
más de t r e s meses, recayendo r áp idamen ta 
an teanoche cnando volvía de dirigir la or
questa del tea t ro de Noveidades, y falleciea-
do a lgunas ho ras después. 

Es ta m a ñ a n a , á las once, hora aeñalad* 
para el ent ier ro , p resentáronse en la casa 
m.ortnoria e l Clero y él coche fúnebre; m a s 
en t re los presentes advir t ióse que el cadá
ver conservaba a lgún calor y movimiento 
en las ar t iculaciones. 

La noticia llegó pronto á la familia, quie»^ 
se negó á que se efectuara el enten-amien-
ío, dando aviso de l caso a l Jívagado d# 
guard ia . 

Entonces personóse el médico forense, 
quien, en unión' del médico de cabecera, 
dictaminó q^ue se t r a t a b a de un caso es tu
pendo y que no podía afirmar con segur i 
dad el fallecimiento. 

En vista de ello acudió el Juzgado, j en 
su presencia, después de nuevo reconoci
miento , afirmó el inédico forense que sa 
t r a t a b a de un cadáver, pues además de n o 
ta r se en él s ín tomas de rigidez, p resen taba 
una mancha en la espalda, signo de des
composición. 

No obstante esto, la familia del Sr. Pé 
rez Cabal 'éro ha sacado á su deudo del 
a taúd , colocándole en la cama. 

El ent ierro se ha aplazado has t a m a ñ a n a . 
• • — • • • • • • — ^ — ^ III 

LA TAB'ACALEKA 

JONTA DE kciONISTáS 

LiS co iF i í ac i i M m i i JM D: MMII 

- H o y lunes, á las seis y cuarto de la tarde, 
se celebrará en • el Hotel Eitz 'la sexta de las 
conferencias organizadas por la Unión de 
Damas Españolas, á beneficio de la sección 
de Protección al t rabajo de la mujer. 

Do í s t a conferencia está- encargado el di-
p'atadí) á .Cortes y académico de la Histor ia 
p . Gabriel Maura Gamazo, eoude de la Mor
iera, que disertará sobre el tema- "La-s muje
res en los siglos X V I v X V I I " 

Ayer t a r d e , á las dos, y en e i salón de 
actos del Banco de España , r eun ié ronse en 
J u n t a genera l o rd inar ia los aoc-ionistas d« 
la Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos , bajo 
la presidencia del Sr. D. '^'osé Eohegaray. 

Leídos la Memoria , el estado de s'itua-
'Ción y las l iquidaciones de la Coimpañías, 
referentes al ejercicio' de 1918, hic ieron uso 
cls- la pa labra los aecio'nistas Sres. Alvarez 
S'oreix y García Miiiuesa, p a r a formular va
rias observ-aiciones, en las que en noimbre 
del Consejo de ad'nüniatraoión, contestó ©1 
'Sr. Bera'Za. 

Por unan imidad , fué aprobada la M©-
mroria. 

F u e r o n confirmados los no-m'bramieüfco,=» 
de los consejeros Sres. Bchegaray y Nava
r ro Rever te r , y reelegidos los Sres. Boraza, 
Sáinz He r r ando y Gutiérrez Mart ínez. 

El Sr. Bdhe'garay dirigió la pa l ab ra á. los 
reunidos , a s radec iéndo les el recuerdo qii« 
hab ían deá icado á la memor ia d e D. Ale-' 
j a n d r o Pida l , y expresándoles el reconoci
mien to 'del Consejo por la sanción qu© la 
J u n t a había pres tado á los actos de éste. .-

Y sin más asuntos , se levanta la sesióa, 
i. E l ac to fué m u y breive., - ' " 



L^aes 30 de Marzo-de m4-. EIL. DEBATE.^ MADMiD. Añ© i¥« MÓBS. S / é 

! L a Direccióa geaei'ál d e ' la Iksafla y Cia
ses p ^ v a s h a dispuesto que p o r la Tesore
r a de la misma, eísíabieáda ea la calle de 
•Atochs,, núiu. 15, se Teriíiqaen en la presen
te semana, y lloras designadas al efecto, ios 
pagbs qne á oontinuaeióii se expresan, y que 
Be entregneii" los valores signientes; 

Días 1 ^ 2 de Abril. 

Pago de créditos d e Ul t ramar del señala
miento espeeial establecido por Real orden de 
§ de Marzo de 1913, facturas preÉjentadas y 
leorrientes de metálico. 

Ídem de id. id, eit efectos, liasta el -1111-
saero 5.675. 
' : . , D í a - 3 . 

. "ídem fie erétlitos de ültraffiar, reconocidos 

.-pór los Ministerios do la Gnerra, Mar ina y 
es ta Direeeión areseral; facturas eorricnfees de 
«e tá l i co , hasía el amnerí) 87,1(10. 

Dm 4. 

id. aa iH-etálko, hasta el tiá-

íd. €áa- «fcetas, hasta el iiú-

eo-

Idem de id. 
mero 87.100. 

' í dem de id. 
iKiero S7.100. 

E n t r e g a de hojas de ciipoiies de i 
rrespondientes á t í tulos de la li-e.wla, amorti-
'zable a l ' 5 .por 100, hasta el aániero '8.876. • 

•Mem do t í ta ios de };i Deuda pe rpe tua al 4 
.por ]00 interior, emisión de 30 de DieieiHhre 
éá 1908. po r canje de otros do igaal rent.9, 
leípisión de 31 de Jul io de 1900, hasta el nú-
' Á T O 26.930. 
J Pa.go de earpeÍÉts de oonversión de títulos 
'de ]a Deuda exterior al 4 p o r 100 en otros 
de igual renta de la Deada interior, eon 
arreglo á la ley y Iiea,l decreto.de,17 de Mayo 

'y 9 de Agosto de 1888, has ta el niiraero 32.421. 
í dem de tí tulos de la l )e«da exterior pre

sentados p a r a la agregación . de sus ' raspec-

fcí^"<l»jas-de «Bgoaes, con arreglo a l a Real 
orden-de Í 8 de Agosto de 1898, hast* el mt-
Ba«ro-3.045. - ' 

ídem de ra-idaos proeedentes de conver-
.sióix de las Dendas eoioniales y aniortizahle 
al 4 por lüO, con arreglo á la. íej d« 27 de 
Marzo de 1900, hasta el níimero 2.422. 

ídem de cooversiÓH d« residuos de la Deit-
da. al 4 po r 100 interior, hasta el núm. 9.955. 

ídem de carpetas provisionales de la Dett-
da amortizaMe al 5 po r 100, pre-sentadas pa 
ra sus canjee po r sns ti tulas definitivos, con 
arreiglo á la Sea l orden de 14 de Octnbre.de 
1901, hasta el número 11.139. 

En t rega de títulos del 4 por 100, emisión 
de 1900, por conversión de otros de igual ren
ta de las emisiones de 1893, 1898 y 1899, fac-
tEr-a.s presentadas y corrientes, hasta el nú
mero 13.738. 

• Ídem • de' carpetas provisionales, repre.sen-
tat ivas de títulos de la Deuda atnortii'.ablo al 
4 ,po r 100 interior, p a r a s a canje por sus t í tu
los •definitivos en la ntisraa renta, hasta el 
número 1.489. 

Pagó de títulos del 4 por 100 interior, emi
sión de 31 de Jul io de 1900, por conversión 
de otros de igual renta., con' a.rregio ' á la 
Real orden de 14 de Octubre do 1901, hasta el 
número 8.689. 

H-eembolso de acciones de obras públicas x 
carreteras, de 20, 34: y, 55 millones de reales, 
faeinras presentaidas y . corrientes. 

Pago de intore.ses de inseripoiones del se-
m e s i r e d e Jul io de 1883 y anteriores., ' 

ídem de intereses de carpetas de toda cla
se de deudas del seniesti-e de Jul io de 1883 
y anteriores á ju l io de 1874, y i^eembolso de 
títulos del 2 por 100 ainortiza.do8 .en todos 
los sorteos, facturas presentadas y corrientes. 

En t rega de tita]OB del 4 por 100 interior, 
hasta 'el número 1.489. ' 

Las facturas existentes en Caja por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exte
rior-

Ent rega de valores dejiosilados &i a rca-de 
t res llaves, procedentes de creaciones, con
versiones, renovac-iones y canjes. 

iPositiüESf eii§iis«S' 
Los opositores á la cátedra de Lengua y 

Li te ra tura latinas, vacante' en la Facul tad de 
Filosofía y Letras de la univers idad Central, 
se servirán concurrir el día 25 del próximo 
Abril , á las siete de l a ' t a rde , á la Biblioteca 
de Ja Facul tad ' de Filosofía y L e t r a s ' de la 
Universidad Central, á fin de dar co ni izo 
á los ejercicios. 
• •Asimismo deberán ; tener .. presente '..lo di 
puesto en los articules 9.» y 22 del .rsg ira i 
to de oposiciones de 8 de AbriUde 19"'0 

Duran te ¡os ocho' días- regiam^ntaiio-^ i 
contar desde o! de su presentación nti p' 
Tribuna], tendrán los señores opositort a «u 
disposición e! cuestionario, durante la'-. 1 
de oficina, en la Secretaría de la men i m i d i 
Facultad. 

!'-de oraciones , los • Ejeicieios de Cuaresma, 
llH-.ídicando O, Manuel "üribo. 
I Las- Novenas y Septcnari-os á Nues-tra Se

ñora- de los Do-lores contintian en las igle
s ias a n u n t i a d a s . 

Ad'oracl&n Nocturna .—T'urno : San Pas
cual Bailó». -

Via C-nicis. 

i"lsaitinúaa en las iglesias anu-nciadas y 
(iespuvás -de Misa de, doce, en San José y ;Ca-
la t ravas , -eii el Sagrado Corazón y San Fiai i -
cl®oo de Bor ja ; á las s-eis, despiié-s del S-6p-
t e n a r i o ; .á .las cinco y media , eii las Carbo
neras , se rmón . Miserere y Vía Cruicis. 

(/'' ir pciiodi O se imhl a con censí la ecU-
S!«3 II t 

Día 30 . l iunes .—Santos Rég-ulo, P io-oi i 
Zósima, Obisp-os; San J u a n Glímaco sj^'^^ 
y Santa. Margar i ta , virgen.—-L-a Misa ^ O 1 
ció divino son -de la Fer i a segunda, e n to 
simpte y color mcrado . 

• ' 
Santa Iglssia •Cate-dral.—A las ocho 'NT 1 

de Comunión por la P í a 'Unión. 
ftelrgio-sas S-e-rvitas (Cuaren ta H o i i a ) — 

A las echo, Misa de Exposición; á h s u n 
>eo. Preces y Reserva. • 

, San M a n u e l ' y S.a,-n Benito.^—A las sic 
Misa y explicación de doctr ina p a r a la \ 
v idumbre ; por la ta rde , siguen, los E]ei 
oios-Misi5ii. 

¡Santísimo Cris to de San Giiié.s.—Al t o j u e 

I i 1 i t U t ) \ , i üH ( at l n t, San 
is dio c 1 1, c tk> i u i j u la 11 oi i tt c ion 
<u )!< K* t o de 1 u / d c t i i i | Í la e lón, 
1 n de (ud 1 1 \ iit Co « ( ( d Í . T O -

t ('c 1 le t_i i (O 1 i 1 pe o i''i -(I í.) íini-
c liv.\ \ m la, ^ a nij t to ó\ o T JOS 

< n d I i i 1 -11 A i) s 1 u i '' ) i 1 idi-
( 1 A le 111 n ) i t d \ 1 -i l t , i ] H O 1 ¡ -ro-
(t 1 ou 11 d díj 1 _ u o 1 l i l i nro-
1 t i 1 o q n ] u t b i h 1 u _ 

S( Li n L * ( ni 11 1( I L i e ees 
1 -1- i in 1 1 ' J n & puesto 

( i d i n del a) o t-^t I ^ o 1) f ( 1 iti e— 
o - p ( J e 1 o c 1 í, i _c. dt ha-

<- l i n en L i + i L ) 
i 1 iiui, f i( ü u i H '' 
c i h u j del a u m o lo < n 1 de isa-
i ji (lu( si o < i c<n] t t dn t 141 nitd ) incaz 
t l U d c-<_ l i 1 1 u is p 1 1 clk t pre-

( o iju pa -i'' Ule ii'c 1 a le"\ 1 oi 1 s se 
cicten 1 ! > ei( nt -lu 1 t >„ j ha 
hí ( ho e 1 I td 11 

I I "--i I 01 d( j u 1" di Li t b "I i re-

i j . i ) s e 
\ cz c e el 

forida adición del t*;ma legislativo, estudió el 
problema de clectióii .y .selección del arroz de 
simiente. 'De la buena elección de la varie-
(iad—dijo—^depende el éxito del cultivo, .sien-
d-o necesario tener en cuerda la.,s cualidades es
pecíficas de las variedades, las del terreno, las 
características cli-matológicas do la comarca, el 
valor comercial de cada clase de arroz, etcé
tera, etc. 

Se ocunó de la enfernieda.d que los italia
nos llaman hrusone, ó sea, fallada, q.ue obe
dece -á causa,s desconocidas, ¡HU'O influida por 
el deseiiuiiibrio de los eh.'meiitos fertilizante?, 
añnnando que la \'ar¡eda.d "eiiiuese origina
r i o " es la más resistente á t a l enfermedad, y 
es la que, en conjunto, reúne mejores condi
ciones p a r a el A m p u r d á n ; la variedad "sau
cillo", preconizada últimamente por los italia
nos, no ha dado resaltado en kis ensayos reali-
za ios ]>oi" el Sr. For t . 

íA corifei'enciarite se m.ostró pa.rtidari.o de 
seleccionar fisiológica y mecáuieame.ate la si
miente, x>o:,: cnanto uii.a buena selección aumen
ta la fuerza germinatira, uuifoi'iiiiza, la m a i u -
raeión y fa'cüita- su buena elaboración. 

I J A . E O R . E S 1>K FR-ÍMAVEí-lA 

Estamos en los 'momentos críticos de asegu
ra.!', en lo posible, las futuras cosechas. 

Es la época de acuaii-' al gradeo, que, se
guido de un paso ¡de rodillo, airea las tierrfus, 
entalla las plantas., rompe la co£tr,a superficial, 
acaba con las ' malas hierbas, recala, los ta
llos desciibierios por los hielos y refuerza la 
vegetación de las sieinbia.s mal tii!cid.:is. 

Lo.s abonos en esta época, siendo de acción 
rá.pida, vigorizan la ve,getación. 

II 

CQU acie.rto y solemnidad están celebi'ando 
los martea de .San Antonio en la Kcsi''iene!a de 
los reverendos padres í ' ramáscanos (Cisne. 

12)-; al final de ellos se fuudará, con el tífefe 
de Juve'ntud' 'Aiitoniana, Congregación ya eo^ 
nocida en otras capitales y que tan alio és i i» 
ha obtenido. ; 

No duda.mos ijuo la futura Congi.'egaoión: 
tendrá-.buena acogida en todas la-s ciases .so
ciales. , ', ' 

;fí1 

PR.lSOEH.-l—-A l a s ' diez • ( p o p u l a r ) , Bl 
dest ino manda ( l i s destín est mai t r^ ) y B-l 
sav i lán do ia csipada. 

GOMKBIA.—A las ' nueve y t r e s cua;rtos 
(ú l t imo lux'i-es de m.-oda),'Ra!ffles y niña So-' 
l'eda>d de Vicente. ' . . 

Ii.ll-IA..—^A las- s ie te , (dobled, ' E n ' famil ia 
(dO'3 actos).—^A las diez (senci l la ) , La re;--
n a d-8 las paolinas,—^A las o-mce ( d o b l e ) . E l 
a m a de la cas.a (.do-s ao'ttís). • ' ' , 

CE'BV¡.%NTJSS.—-A las seis y media (sec
ción ve rmpu t l i ) , Lluvia de hi jos ( t res ac
tos).—-A las diez y media (dob' le) . Los h i -
.ios del sol naciente ( t res actos y u n epílo
g o ) ' y Hecopción académica: ' ' 

APOI^O.— (Punc ión 204 de, .abQiio),-^A 
las seis, Juegos malabares.—¡A las .siet-e y 
cua r to . La bo-da de la F a r r u c a y 12 TaagO' 
G i r r s . — A las diez y t r e s cuarto-s. Juegos'^ 
malabare-s y 13 Tanso- Gir i ' s .—A las onc-e y; 
t res ci¡.ai"tos, Bl últi-nio cti-ulo. , 

Z.-I.B'¿-CE;IJA.—(T-ournée C a s s a n i ) . — (S.*! 
de abono).—^A las nuev-si y - t r e s 'cuartos, la ' 
ópera, en . cuatr-O' actos, Ei 'goletío, • por la'. 
Cassani y Cortada. - . . 

¡CÓMICO.—A las siet-e. Las llaves d-el cíe
lo.—-A las diez y ciiarto-, Las llaves del cie
lo.—rA las once y t r e s cuar tos , E l tango' ar-" 
gentitto. ' , r. 

'BKIVAV.IOJfTE.—'De cinco á dooe y »•©.' 
dia, sficcióii cont inua de cta-eauatógrafo. ; 

íMPR-EiVTA: P I 2 A I Í E O , 14 . . - í ip" ' 

Rropi^etarios: -VíLj'Cd'-.̂  e Hijos J. CHAVAR irecoion y. iCinss: LTA "i O 

TICAS 
3c!r1ci, 

p o r DOM JUAN AGUIEME Y BARRIO 
Lib 'o j idi-,pei,.sablü Daia qiuen '̂ e p teo iupe de la cu cr.íniza leiigio^a " 
El producto líquido de la \eiiLa de e-re libro se dc-iÍTi á laa eocrehis 

' TJnitj hdiUo íle leuLi iu llavafi, en d lunco di; E D D B B « r ctülí do lie ati 
•fre-ale ó lu ujlestu de ius Ctkil,aitib. 

?rMOif Sawa 

1 C 

FáBKICáS El BAeAOA'lM' Y SESTáO 

Lingote ai cok de calidad svi-
peiior para ímidicioiies y lior-
nos Martíii-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Marííii en .las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carrües Vignoles, pesados j 
ligeros, para ferroeaiTÜes, mi
nas y otras industrias. . " 

Carrües Phoenixó Broca para 
traurías eléctricos. 

. Vigusi'ía para toda dase do 
conatr.iiceioncs. 

. Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para j.)¡ientes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas ele coii-

serva's. • 
Envases de hojaiata para di

versas aplicaciones. 

DIRiem TOBA LA eeRgESroiiEi-OIA 

A 

B I L B A O 

s>- - ' . M K E A DE BCENOS A1HÍ..S 
Servicio l i e a s u a l , saliosido de Barcelona el 3^ de M-álaga el 5 y de Cádiz e 

1, d i rec tamente p a r a Santa Cruis de Tenerife , Motttevideo y Buenos Aires ; eni-
prend iendo el viaje. 'de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
i6 l2 , -d i r ec t amen te p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinaeióa para trarjE 
bordo en Cadiz con los puer tos á e Galicia y Norte de Uspafla. 

,, : - MNJÍSA B E NEVV-i'OÜK, COiíA X BiE-MCO 

Servicio me,,,,«aL sal iendo da Genova «1 'íl, de Barcelona el 25'. de aMaia-
r a 8l 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente p a r a . \cw-Y' i rk , H a b a n a y Veraeruz j 
P u e r t o Méjico. Regresa de Veraeruz el 27 y do la H a b a n a el 30 de cada mes, 
«Hrectamente pa ra Neví-York, Cádie, Barcelona y ló . iova . Se admi te pasaje y 
carga pa ra puer tos del Pacífico, CO.D. t r ansbordo en P u e r t o Méjico, así como 
pa ra Tampico, COB t r ansbo rdo e s 'Verasrrz. 

,í, -, ' LINEA B E CÜIIA Y SIEJICO 

Servicio ineasus.! á Habana , Veraeruz y Tampico, ' a l i e n ; n de Bilbao el 17, 
«le San tande r .el 19, de .Gijón el 20 y üt, C o r a n a eí 2 L d i rec tamente pa ra Ha-

•baua, Veracn iz y Tampico. Salidas de Taaipico el I S , de Veracrua el 16 y de 
H a b a n a ei 20 de cada mes , direcíaaientG p a r a Conuia y Santander . Se admite 
pasaje y carga p a r a Coataürma y Paeíacp. coa trauoDordo c'i H a b a n a al va
por de la línea de Vsiiez-aeia-Goloinbia. 

P a r a este servicio r igea i'eiiajaa especiales en pa8a.1es de ida y vuelta y 
t-amM-éíí precios conveneioaales para camaro te s de lujo, 

4jt_ XiINBA DB VEHEZ'KELA-COIiOlUBíA ' 

Servicio iBensúal, s a i i eaáo d-3 Barcelona eL-:iO., el 11 de Valencia, el 1.3 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes , d i rec tamente p a r a Las Pa lmas , Santa 
Ci-uz áe Tener i fe , Saa ta Cruz da la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . H a b a n a , . P : e r t o Liiiióa y Colón, do dor>d« sa lea ios vapores el 12 de caria 
njcs p a r a Sabaniüa , Cui-acao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc.. Se admi te pasaje 

; y carga pa ra Veraeruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por eí 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación ó.el Pacífico, para cu
yos puer tos ad.mlte pa-'aa.ie y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
Ibiéa carga pa ra Maracaibo y Coro, con t r ansbordo ea Guraoao y para (/«maná, 
Curápano y Triaidafl . con t r ansbo rdo s.a P u e r t o Óabello. 

; ^ M S ' S A DIS l i ' ILIPlNAS 

Trece viajes_ s'ilíales, a r r a n e a n d o de Liverpool y haciendo las eseala» de 
e o r u n a , Vigo, Lisboa, Cádiz. Cavisgena, Val?neia. pa ra sai i r de Barcelona caxl.i 
c u a t r o miércoles, ó gea: 8 Eae-rc, 5 F e b r e r o . 5 Marzo, -J y 30 Abril , 2S Mayo 
Zl Jun io . 23 Jul io , 20 Agosto, I t Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembrs y 10 
fde iembrc d i rec tamente pa ra Por t -Sa ld , Suez, Cclombo, Singapore, I L - I l o T 
Manila. Sal idas de Manila cada cua t ro m a r t e s , ó sea: 28 E n e r o , 25 Febre ro , 25 
'Marzo, 22 Abri l , 20 Maro, 17 Junio , ir> Jul io , 12 Agosto, 8 Sept iembre, 7 Octu-
•Me. 4 'í5oviembre y 2 y 80 Diciembre', d i rac tamonta nara Siagapore , demás es-
éstlfts i n t e rmed ia s «us á la ida liasta Barcelona , pros iguiendo el via..ie para Cá
diz, Lisboa, S a n t a n d e r y Liverpool. Earvicio per t r ansbo rdo pa ra y áe los puer
tos de la costa or ienta l de Aír ica, de la l a d i a . Java , Sumat ra , Cfelna, Japón y 
éi.U.Sü_'i5Íia. 

.Llíii¿,4. B.g FEl-íNANDO POtJ 

Servicio a iensual , s aüendo áe BarceloRa al 2, de Valencia el 3, de Alicante 
«1 4 y de Cádiz el 7. d i r ec t amea te p a r a • Tangs r , Casablanca, Mazagaii, Las Pal-
íaas , San ta CruE d« la P a l m a y puer tos de la costa occidental de Aíriea. 

'Kegfeso dé Fernajulo J-^óo «1 5, Ii-aoíendo las escalas de -Caua i i a s y da la Pe-
a ínsu la Sadicadas e s el viaje d s ida. 

ros 
k a 

sau 

•'Sitie 

c i r í 

Es tos vapores admi ten carga ea las condicioEe.? más favorables y pasaie-
, á quienes la Compafiía da alojamiento muy córaodo y t r a to , esijieradó como 
acred i tado f-u su di la tado servloio.-
Tambión se admi te carga y ae espldeB p.asrijeg pa ra todos los pueí-'os de ' 
ndo, servidos por l ineas regulares , • ." . ' 

La E m p i a s a pusde a s e g u r a r la-s mercaac ías qn j ss eBibarcjuen: en sus bu-

P a r a re"sa.jas a íaai l í ias , precios especiales . p « a camai-otes de lujo, rebajas 

pasajes de i aa y.,vuelta y demás Inforaies ane naeiíajj iutere^ar sil -insajero, 
gírse "t; las Agen,ci88 .de la Compañía. 

FIl01>UCíl>AS P O S IRl i lTACÍON, CATABKO,S A LA VIS'F-., CONJ t lSTI - g^g^^^ ík ̂  ' r^"S? iTfeirSárS, ' ' • ' 
i las f imiL- . . a,- i .ü^ r las mis üega-n á VíTÍS. OFTALMLiS , RHAS, ETC., SE CUKAN CON LNSITLACÍONES D E I s U i A ^ ÍJEs \ J K \ J 

len t.ne,'- a^Lvpo^non sJe Muebles y ob- F ra seo com caeistagotass wiía p e s e t a . — ¥ I C T 0 R í A, S, y ' A T O C H A , 30j y pr inc ipa les farmacias, , 
i ' „ü , C-̂  u I 1-s oo JJOS bul'- d^ LO-1I05 los gustos y va-
í K ' ^ \ bi f US '̂ 1 03 •( t» j . V." c no dudéis un 
i-"^ii>onto e . aiüAiar 'viie«[ >.-, t a n , ron los cien mil 
001 iouf^a c o í t c jHOs , i íri i •̂  le una b a r a t a r a 

,.i,río''s 'i'« Vt t j -o- o-, ̂  >ii t j í I-, de es ta verdad. 
L l bt'«"^1«<>b, .15 .—h.c ' í i ' iL i ícycs, 20 . 

"VlefoEo, t "'2 

L a .m.ejor del muntlo. Cara i i t ía de 5 'años, 'üe-ad^ 
sn l -os hospi tales de IMarru-ecos y en la Mar ina d-, 
íU'erra". , 

L . FJSBBA^Í.—•IflOBTÜST, 7. — EARCE'LOXA. 

9 f 

atoiica. 
Oii n icioiic^ ^ m ii a lo 
'!( b I l i a ' l fol 'll ! 1" 1 do 

S i m ü c a t o s A«"» í c e l a s . 

] I <\^lltu't )i el 1 i( 
. n e' StndK 'o ^^ ( )íi 
il ,U1Í Ib liist* l ClOlK S p 

] 1 nUilí. L SU5 •• "il ¡iHs 

• Selecto sur t ido en gafas 
lentes é imper t inentes . 

VARA Y LÓPEZ 
S, R R Í r%¡OiF»H:, S 

i l I J L L t b kilo* CaramelOí 
desde 2 pesetas k i lo ; bom
bones 5. Fea. , Bolsa, 10. 

F A E A BUENOS ÍSÍH'IÍTS-
SOS Y, SELLOS CAUeHC: 
Encoíiáenfla, 30 , dnpiica-
fio. Apa t t ado 171 , aiadrit! 

FOlí ¡JON Ay rosio 'VÍO\EOCRO S 
\ c r i ru 101. Bl íiL^w^ ! r . f t \ 

FKECiO: 0,2S 
De MiAi í 11 ei Lio-Lo de EL m liXx 

Lianiamoa la ¿ tenr ion s o b i e e ta mai 
ÍUV.4!, qu t 10 SI ccns<iuroi>.n s^i 11 •> 
.lori ba ob ncu el g ÍU dipio na 1 I r 
¡3«i( í0*i de Li u^e-
ao d^ 1 n o 

L J \ i s t a del l e -
íu'ltado positivo-da 
lieüo re'ioj, n-o lió
nos vacilado en 
'eeomenda r i o á 
.odas las personas 
leseosas de tener 
111 verdadero re-
oj de marca cro-
>cmtt£Íca. 

Pt:¡. 

Cen (aja de 
ac^ro ó ni-
Q ' . C ' 

ídem de jilata 
45 
60 

(lUi'̂ dd con nuebtro-5 
í%*i)eciaL - ptcnsihob di. 
; =»pcnja 11 rompiblcb 

8 a t e r í a 9 coissple-
as, 58 p t a s . 

1 i 1(1 os hiaíenicos pa 
9 ALiid, -^ 7 j . Molde-, 
le coeiiiü 

J*iec!o^ •bp)̂  Lpipiov 
Anl]£,ud € a s a MA-

ilM. 12 Pli/ci do Tít-
Madore il!, e-íjiína j 
--an Telipi^ Kpr> (¡<i]J} 
Onicameiite fíiAMI. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

Se íaciütaE á 
loa señores sacer
dotes a pagar -ea 
íeis ú oelio plazos 
nensuales . 

Se bonifica un 10 poi 10 0 < i 
Cada reloj va acomptiaaao 

,5'araiitfa y origen 
Dirigirse á, GRAN KE'LOJBPtíA 

Fi i .ENCARE^L, 58 , MABB'ÍI). 
Apar tado de Correos, 364. 
S( m a n d a por correo coa un aumento 

por c-ertifleado. 

" S i c j 

ue un 
j ai contado, 
cbitiluado de 

» E FAKIS, 

de' 1,50 

iñwm i lililí! iiiii i i i i i i 
> Accesorios -le todas elassg para d i d i a s indus t r ias . 
s JUAN ¥ SALVAJDOB CHACÓN 
5 3 , R l s a r a ci65i A n g e s , 3 , . i V l A D i R I D 

SE, RECIBEN 

flfilll il ilíiii 

E n la imprenta, 
calle do Pizarro, nú-' j 
mero 14, hasta Itiy 
ti3s de la míiCana. 

S AGRIGOLAS 
Especialidad- en a v e n t a d o r a s y t r i l l adoras , con premio de 2.0flO pesetas , 

premio de h'Onor y med'alla de -oro. 
Tal le r de mwquitmi'iii tte ANSOIi.ro CTÜTAT.—LE¡BI!>A 

.Miilililií i f i p i l 
TeiéíoBO niini. 3 .768. 

C a l l e d e l P e z , núm. 9. 

A ios propagandistas sociales 
Reooniondamos el úti l ís imo libro in t i tu lado"Para Um-
dar y tíirigic 1' •> S'nsiicatos agrícolas , escri to por ei 
cxper imentauo pJopagaad i s ta 1). J u a n PrancÍKr:o Co-
rr.<is.—^0,< P E S E T A S , en casa del au tor . Caballero 
de Gra'-ia. Zi, segundo, y en el kiosco de E l Debate. 

LUZ DE LA FE EN EL SIGLO XX 
Libro de fa familia cnsisaoa, por ei EXCMO. SR. DR. g. LüiS C.4LPEM ¥ ÁfíLA i 

AUDITOR' DEL SUPREMO TRIBUNAL DE LA ROTA '̂  
CON LA BENDICIÓN D E SU SANTIDAD 

Bs el Año cr i s t iano más completo que se ha publ icado has t a la feeba y ^ , 
más acomodado á las exigencias del t i empo presente . 

P a r a las lami l las cr is t ianas, como pa ra el sacerdote , ee,t& o b r a const i tuye u n a 
verdadera Enciclopedia y un arsena l completo de todas l as cuestion-es de a-ctua-' 
lidad. 

OBRAS DE'L MISMO ALTOR 
GGIvíPERENCIAS Y SERMONES.—Un t o m o . 5 peseta;S en rúst ica > 6,50 e n - ' 

cuadernado en tela. 
JESUCRISTO REY. —- í i a M I L I A S Y SBRMON15S.—Un tomo, O pesetas en^ 

rúst ica y 7,50 encuadernado en t«la. •' 
SERMONES L E SEMANA SANTA.—Un tomo , 5 pesetas -en rús t ica y ̂ ,5» 

encuadernado . 
SERMONES DE LA SANTÍSIMA VIRGEN.—-Dos tomos , 10 pese tas «n rúa-

tica y J;-í «ncuadoniados . 
AxNlJAttlO » E P í l B D i C A C I Ó N P A R R O Q Ü I A L . — - P r e s t o de la otira comple-

ta en cinco tomo-s: 13,50 pesetas en rúst ica y 2 3 encuade rnada en te la . 
ANTOLOÜIA DE ORATORIA SAGRADA.—LA SANTÍSIMA VIRGEN.—-Esta 

obra consta de cuat ro gruesos volúmenes . Contien-e máa de 250 s e r m a n e s p r e d i 
c a b l e s . — P r n i o : ;ÍO pesetas-en rús t ica y 36 enc imdernada . 

E L MAGNÍFICAT.—Esta obra forma mi vo lumen en octavo, d-e S76 págl-i 
ñas , a l precio do 5 pesetas en rús t ica y 8.,50 encuadernada . De ven ta : -en casa' 
de su Edi tor , Fe l ipe González Rojas , R ( » B i G " U E Z SAN P E D R O , &, y ©n las< 
principales !il)rería.s. 

Dent ro de es ta Sección puWicaremos anuncios cuya e.'ikteiisióii a o sea 
supei ior á ÍÍO pa labras . Su precio es ©1 .tki 5 cént imos por pa.lab*a. 
En es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , (Juo será g r a 
t u i t a pa ra las denaandas de t r aba jo si los anuncios no son de más d s 
.10 palabra.s, pagando cada, dos p a l a b r a s que excedan de es t e n ú m e r o 
5 cént imos, s iempre que IO.SÍ.mismos In teresados den pe r sona lmen te la 

,,... o rden do publ icidad en es ta A.tlininLstración, ^, 

SE VENDE solar 12.000 
i>ies i'acliada ca r re t e ra 
-ineva Altos I-Iipódromo 
•Mabudes) Alfar. 

Agencia Católica de piiblicidafL Se ¡idmiten .•miincios-
pa-ra todos los periódicos. ConíbÍHaciones ecoiióinicas. 

E S Q U E L A S 
i?aciliía-nios gra tu i t í imeutc toda ciaso de empleados j ' 
por teros , ,conserjes, mozos de comertov, isist i tutrices 
doncellas, eorinei-as, etc. . etc. P.asta con im sencillo 

aviso. Fez. í>, Teléfono n ú m e r o 3.768. 

acreditadas talleres del escultsr 
.f fw-% 

Iiuágenes, Altares y toda clase de caj-piíiteria re
ligiosa. Actividad demostr.'ída en los múlt iples en
cargos, debido al inniioros-tT é ijístruído pei-soiuil. 

Vl^^EMTE TEMA, essal toy. VALENCIA 

c o d e E L D E B A T E » 6 1 1 0 ; t i l l a p e S e t a | 

Ibccionario Pal-la en cinco idiomas 
Los Trapences, por i ) . Elpidio de Mier 
Obras escogidas del Filósofo Rancio 
tiloso¡'ía de la Belleza, por el padre Anto

nio González , 
Curiosídadea, por O. Limlv 
Diseños InipresioHtaias, por Curro Vargas . . . 
Cora.íón adentro, p o r - J u a n Ija-guia Lii teras. . . 
Carlistas de antaño, por el barón de Ar íagán . . . 
Cruzadim Modernos • 
Cada TimosIrilo..., por Manuel Siurot 
Cosas de niños, por ídem íu 
í'cfra formar y dirigir Sindicatos ag^íeolas, 

por J . Francisco Correas 
El A.ngel de Somorrostro, por R. Esparza . . . 
Viajes científicos, por ei padre Ricardo Cirera. 
Peregrinación de la Lealtad, por Cirici 'V^en-

tailó , . 
Los crímenes del liberalismo.. 
Huido de armas, por M. Sierra Bustamante . . . 
Discursos pronimei'ados en la velada necroló

gica en iionor de Menéndez v, Pelayo, por 
Alella, padre Zaeaiios, Pida! y D.' Ángel 
Her re ra 

Los boi/seonts espcuioles desde el punió de 
vista católico 

El r,todsrno Parlamento 
senta-tivo. 

el régimen reprc-

10,00 
6,00 
5,00 

5,(X) 
3,50 
2,50 
2,50 
2,(X) 
2.00 
2.00 
2,(X) 

2,(X) 
1,50 
1,50 

1,C0 : 
1,00 
1,00 

8 

1,00 

0,7.~) 

0,50 

PáRA EL OyilQ 
'IRIAÜENES, Pasos, Be 

lenes, campanas ; pídasMf 
catálogos. Seoundiao Ca
sas. Riera es San Juan 
13, segi i i i lJ . Barcelona. 

Tmm' 
F . MíillRANDESÍ, tapi -

, cero, an tes S-an Bernar 
do, ; i5; aftora Luna , 36. 

C().\-FERBSC1.\S DADAS Bíf LA ACA'DEMXA DÉ JÜEIS-
PRÜDENCIA 'POR LA UNION BE DAMAS ESPAÑOLAS 

fiisrurso del S - Vá/ rpuz de M e l b 
La LdvLü entine I jic P Auto 10 Maura . . . 
lú 1 iLLie) b u leí I oJinrj poL P] 'señor de 

t i l l a r 

Ll Baile 1, lo-y La a s po D Caí 3 Luis de 
ruc i ie i 

7 al / la ( ífol a, poi L Piv S ib i la 0,50 
1 ilh ¡o do In Mi-^h a de Saii'a J icsa singu-

I I ñau j) )i d ))) Multa le ^os Ríos de 
1 luipi 11 . . . . , 

Til ]' i¡üt ( itoh a, \ ( 1) Jlio^o Tortosa... . . . 
L i T dn 1 ^w ' ! ; ( ¿ c s J . ?f,s siglos XV ij 

\ ] ( 1 1 I 1 '. 
L ' d LO 1 í ll > í s d 

1,25 
0,50 

0,50 

0,5(¡ 

0,30 
0,50 

(' p^i Ci vizconde 

"^ ( / / Z i 

/ s 1 
ir o-> ts j fíe, '(í for?riació'n 

i ' Vntonio Ivio'-I 

m 1 10 
Ll AyuehlíOi g el Ohreio au ei- h-iian^to Agrí

cola , 

El Agricultor y el Obrero regenerados, por 
D. Antonio l lonedero 

0,50 

0,50 

0,25 

0,25-

0,10 
Todo ' t íed iáo Oeberá ile i. ' acompañado de su isu. . 

por te . íificado 0,30 más 

'F,.»K1Í1CA. de campanas 
y relojes públicos de ioü 
.tliios Ü2 Ignacio Moriia. 
Por ta l de 'UrDina, 2, 'Vi
toria. 

SE O F R E C E señorita 
para acompañar niños, se
ñori tas 6 anciana, en Ma
drid ó provincias. Pizarro. 
12. Acadetr ia de l)-""-9clio. 

""cA'KBOXrS i;i HM-vails, 
antraci ta , cob. se exportan 
i precios (lo min.-i. J;;>:)ósi-
o de mata r ías puras para 

abonos, f!s r iqueza garan-
izada. Saa ta Clara, 26, 

iamora . 

BL .HEY de los clioco-
iates, fabricado por la ca-
5a "Adolfo Garc ía" , Osor-
10 (Fa lenc ia ) . Exporta-
ión á ,)rovin!:ia3. 

Vi.VOS, 
ron, con : 
Adolfo de 
. lá laga. 

;os,:.ir;-?, ojén, 
'et iaüas de nro. 

Torres ó liijo. 

GlfclN sur t ido en baños 
avabos, vatersclosets , ca 
lentatJores, etc., etc. Tu-
•jcrias nara conducción di 
agua, üixnortaoióii á pro
vincias. Lacoma l ie rma-
uos. Paseo de s a n Juan, 
-.4, B? "'^elona. 

G K A N fundición de 
campanas y fábrica do re
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
eon patente da invención. 
Casa fundada en 1824. 
ífausUr> Murga Z.ulueta, 
Vitoria. 

VIINOS y vermoutl is , ex-
pórtanse á todos los paí
ses. Mayner, Plá y Sugra-
ñes, l ieus (Tarr£„goua). 

, M.\QU.L\'AS. de escTibi? 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida en consíruceión 
y -Sünoílía en ineeauismo. 
No comprar otra sia antes 
ver la " r i rauia" . preferi
ble á íod;.3. Agente gene-

Ir aL X ífovu-a. uarcelüüa.. 

JOl iEN práct ica acredi
t ada ofrécese cuidar en
fermo ¡loras noelie. Pos
tal , 668.480. 

VINOS finos de todas 
clases de R. LópeE de He-
redia y Compañía. Haro, 
Ltioia. 

AMFIi l ICÍON BS f oto -
grálicas, i%itíC!do exacto, 
de t amaño casi natura! . 
Sociedad Herme,3, Rambla 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, Eegu'iLO, Barcelona. 

Al]TOMOV,ÍLISTAS. Ac
cesorios, r sparae ián , gara-
ge. Sociedad Exeelsior. Ai-
tfarez de Baena, 6. 

l 'OBTLAND -'Rezóla", 
marca Ancora Garant iza 
mos la superior calidad 
Precios en competencia 
iiijos de L M. Reacia, San 
Sebastián, 

LA MAQÜiKA de escri
bir "Smi th P remie r " , pre-
forids por cuantos la co-
,ioeen, facilita catálogos 
g ra t i i . Otto Strei tberger . 
Apar tado, 335 . Barcelona. 

EXPORTADOR do vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis c . Cordón. Je 
rez de la c<VüQtera. 

Beisa M traliajo 

.'lEGESITál TRABAJO 
C.-ITKQUISTÍCAS. P re 

mios preciosísimos, niñ-os, 
niñas. Lote trescientos, ob
jetos, 10 pesetas . Catálo-
sos, Sant iago Soler .—Cas-
;ell6n. 

OFB'EICES'E p a r a doc-
celia ó cargo de casa 
buenas referencias . Razón 
Adminis t ración de EL DE. 
BATE, Barciuiilo, 4 • y 6 

SESOKITA joven y for
mal, desea colocación con 
señora sola ó señori ta que 
viaje por el ext ran jero ó 
pase mitad t iempo. Conde 
de Aranda , 13, cuarto 
cuarto. 

PK A CT,Í CANTE me di -1. 
oa, cirugía, buena coiiduc-

a, desea colocación. In-
o r m a r á n : Marqué-í. Ur-
luijo, 4.1, bajo. 

JOVEN dieciaueTí« años,-
empleada ea minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho-; 
ras t a rde , pa ra oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa B'erHaada, 
35. 3." igqiiierda. 

SACEliDOTB g r a d a a -
do, con aiuciía práct ica , da 
ieccione.s de p r imera ;* se^ 
guEda euseuanza á domicí- ' 
lio. RazóE. Príncipe, 7,' 
urincipal. 

O F K E c í ^ Í ~ ¿ i í ¡ i aeom". 
pañar señor-a 6 señor i tas . 
Sierpe, 8. 

L . A B I Í Í C A de mosaico» 
hidráulicos. La Fabr i l Ma
lagueña, d3 José Hida ig3 
Espildsfaa. Lar ios , I S , MÁ-
laga. .t 

SEÑOílA, buenos infor
mes, se ofrece compañía 4 
dirección en casa católica,. 
Costanilla Desamparados , 
3, bajo derecha. 

SINDICATO D E L A 
INMACULADA. -— fistla' 
sia, t raba jo modis tas , eos-' 
t u r e r a s en blanco, p lan
chadoras . sombrere ras „ 
etcétera . 

_ También desean coíocs-
ción profesoras y seaori-
tas d-e compañía. »»• 

Los avisos al Sindícf*o, 
San Berna rdo , 7, p r i « i . t 
pal, ó á casa de la secre- ' 
t a r ia , señor i ta María de 
Ecbar r i , J u a n de Mena, l(f 

SExOKA portug-aesa, 
eatóiica y joven, ofrécesa 
liara dama de compafiía, 

l ia de gobierno, para ni
ños ó costura . Escribir Ma
rta Osorio, San Marcos 30, 
criarte izquierda. » 

S E K O P Í A tm«iia edaít 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorga Juan , 
Q'Qm. 4, panader ía , iafor-
maráH. 

COCINA pide muclia-
oha muy formal ; en tead i -
da además en todos los 
ipiebaceres de casa. Adela 
Fe rnández . Espí r i tu San
to., .14, inter ior , aúm. 3. 

r i l O l f E S O R católico 
acredi tada , se ofrece para 
lecciones bachi l le ra to ; e r -
^eñanza especial del latín..'" 
s^an Marcos. 22, principáis, 

FOTÓGRAFO. "Ay^MÍñ^ 
te de galer ía , c-onoiciend'Q 
bcí-do €'U geiiieral, y habfein,, 
do es tado «n casa seria y 
formal, se 'Ofrece. Escri
b id : Lis ta 'd'e Correos, cé-, 

j du l a n ú m . 9.774. 

- O F R É C E S E para lee-' 
eiones da Pr imera ense
ñanza , á domicilio, profe
so r 'c-atólino, - Pr incesa , 71.' 
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